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Ejon<li*oa, 1« de l^ovorelro.- 
Lonl Griiiiville, miíiístrà doa iiefíOüios ea- 

tl^àhgeiros; fullatid-í perantn o paFlamento 
ãobró! a politica afpiivia pflU In^latcrrano 
EgyptOi ileolafóu que o procedimonto-ili} go- 
verno AA raiiili^i fui approvudo por lo'lasHS 
grandes potij'ncias, uxcujiçiio füíla üu França 
c da TuvquU- 

■ íJminVstro adórcscRiitòu  quê lòiii a espâ- 
fánçi (iô que osU polilioa,   molhor bonipra- 

■hendi.ia porequeUcs ittios govCrDóí; Iníreüe- 
irà itiais'tHrdeo'aou apoio. ,■ :• ■-■■ "■ ■^v 

Pariz, IO do Fevorálro^ ás 6 
horaa o 30 minutos d<i tardu. 

A propuata dé" loi apreaèütada é npprova- 
da na aossSo du honlemna oaiiiiiradoa depu- 
tados,- propoatu cu,;o flm 4 arraar o governo 
contra oa membros das ex-familias rolaanies, 
foi lõvada piiratits o sanado, que nomoou uma 
coramiífsiío (lara examinal-ã. 

A commiaaao acaba do dar o 8QU pir^cer, 
quo conuluü pela rfljíiçao da refjrida lei. 

{Aga»tia Havas.) 

BOLETIM DO DIA 
Cousas munlclpaes 

A Prjoincia lU S. Pauto, escrevendo, 
lioutem, aobro as couaas inuiiloípaes, mos- 
trou-se, como do liostume, muito propaitsa ao 
syatomadõ insiiiUiir a praticada abusos e 
escândalos por pirto dos vúroadoros que nüo 

.pèrtonctim ao grupo dos suua amigus polilicos. 
É''ura múosyittíini p*ra ser soguido por 

quem julga-ao fadido pira a obra da rcgúna- 
ragão moral G politica dcãtu p^iz. 

Nada mais louvavt^I do que o iiiteresse da 
imprensa polas cou'^aa municipaea, quando 
eiae intureiae raanifusla-ao por notoa que ro- 
relam aincero emponlio na ãsoilisação dos 
aotos da administração municipal, ou desejo 
de promover a realiaaçSo dd medidas do ver- 
dadeiro interesse pubüoo. 

O esjriptorqii} si prnpôe a conavguír taea 
fins mereço lolas ai syrapttUiaa a torna-se 
digno lia eitinia e conaiileração publica, so- 
bretudo íio uon4egu>; faz<»r a<:reditar na sua 
imparcialidade. 

AOQfíteíO, porâin, o sontrario, ijuando o 
interesso publico é apjius um pretexto que 
sarve para di-tfircar os verdadeiros intuitos 
que ae leva em vista inventando íàistoB, ou 
phantasiandoabusoj de toda sorte com oflm 
doòrear uma falsa opinião, contraria aos ad* 
veraar.os o favorável aos amigos. 

Infelizmeut'J, A Pi-oeiaéU de S. Paulo 
coUocouse uiislc caso no artigo aque noa re-, 
ferimos. 

O orgam republic mo, propondo-se a de- 
iiuncUr abutos, usou aponas d-j nMiccnoiaa e 
deaaá ptiras^ologia vaga o indefinida que só 
ooQvóm aos columuiaiurca, e do que j&mais 

devia usar n imprensa séria. 
Nao iuvontímos—á a purd venUde. 
Referindo-se ás obras do atgrro no largo do 

Arouohe, foitas por ordain da aamira passa- 
da o sob a fiscalisaçSu do Itonrado vereador 
ar. dr- Abranclios, o orgam republicano usa 
da «raa'reticeiioia com rclaç5o ao-preço des- 
sas obras. 

Porque osaa reliouúeia I 
Tom ou não o orgam ropublicauooonlie- 

cimanfo de algum abuso que mereça ler es- 
tygmatisado ? 

pio primeiro caso, nío devia envolver a süa 
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O ooupé dsMUB. Lalcída, tirado por ura mbãtbo 
=»vallo baio.'asporava no paleo.        ^ „_,,„,,„,,, 

Troa horaa acabavam da BOír. Em fronlfl*'porta 
da eatrsbaria.'qwtinhm flcaío antra ilxrl., Lnfi, 
o eoohairo, convaraava com. o Ma «òvo «.niigoCons- 

"seri prcLáo dior qa.Cq.Bstàat ora o Qf>me «íop- 
t*d<i ttot\ Lory ?!      ■ j ■ ■.   ■ ■ -, -x ■,     .>' i-i ^ -tS'. 

,-a»aaaioiiialla Bíhãhojo ü,. diaaa Lan, reapon- 
dandò a uóu tiorgunt»- qno Lory' ac«b»VB M Wiar- 

censura no' Inaoflnido do uraá retiosncit';"no 
fiogjiiidó ciaó, :de'rU oilar-ani aliqúo, por ín- 
tarmolio dos seus amigos dacamarA raunici- 
pat, p.udegsi^.oonUacer'averdale, para, en- 
tão, denunciar o abuso, no caso de ser elle 
uma realidade. 

Nsò é mÒQOS itiuotiaidoradi'a oeiisura diri- 
gida iV oiraaraa^itunl sobre pagamento feito 
a uin empr>iitetro. nto L-ttri^ ajuro de 8 %'■ 
iluando Giso ompi'eiteiro ptídira juro de 7 %•■ 

Vale a polia transcrever oa próprios -termos 
dX.ceiiáura :' 

..'■-«..B!Oíuiã,n*<>-róiVra. vereadoras oousorvam 
OBréâBOntimeutospòr causa Já celebre.qiiestSo 
da.:preferencia dos pi'imos, S'ja-nos parmit- 
tí'lò perguntar : Ojm quejuro tém sido feitos 
os pagamuatos ultirnòs àm ,,le(tr^a? 

«Não vem'fora de propósito a pergunta, 
porque ouvímja rjue tendo um empreiteiro 
pedido pagamento dm leltraa cura o juro de 1 
a 8 %, mandou-se fazel-pa oito. 

< 111 formam-nos que no tocante a este ne- 
gocio se deram, cousas que fazem crâr no fu- 
turo reinado doa bons coupadres. > 

Quanto & quâsiao da preferencia dos prí- 

mos, ontimda-st) á respeitj o orgam repu- 
blicano com o sou aiáígo vereadori o sr. Lo- 
pfs do Oliveira, pais nSo euasta que outro 
vereador advogue na camará a pretonçío de 
algum pri_mo. 

Com r^laçõo ao facto do pagamento a um 
empreiteiro, cm tatra a 8 %, é intairaraeate 
falao o.que aaserera o orgam republicano. 

O pagamãntp a quo se refere foi determi- 
nado pala câmara passada; a câmara actual 
apenas máiídQU cumprir o despaclio da ante- 
rior. E,' se nisto liouvc abuso, por elle 83o 
responsáveis tanto oa vereadores oousorvado- 
res como os da allinnça,- seodo que estos for- 
mam a maioria de oocaáião qno governa a 
municipalílade^ 

Se o orgam republicano pretendo cooperar 
por este mo Io para a regeneração da admi- 
nistraçSo municipal, h9o de convir oomnosco 
os munícipes da capital deque nSo ha que 
esperar grande aousa da republica da Pfo- 
viitskt e do grupo quo repressnta. 

Foi honlain diatrlbaido ;« n. H, anno «• da Ow 
ijiniiífi..      '    ;'   ,   ■    " ■■ .    -'   . 

Jury 

FnnEcionou honCem o tribunal oom 40 juriJoa. 
Foram diepennadoB da aesala s relevadog dss mul- 

tas impoalua, Cg srs i 
Dr. Vioante M. do Fraitas. 
Firmino J. Barlioza Junior. 
Continuaram multadoB OB jurados f[UQ uSo tom 

Joatificado as auas faltas. 
Entrou em julgaraonto eni primeiro logar o réo 

Erasmo do Oodov, ohilano, aücuaado de tor amoa- 
I'ado a Anaclota'Mnria dS Conceitua, sendo preso 
aro flagranle.' ,      „   „ 

Foi dofandido peio sr. dr. J. Fernandes Ceellio, 
sendo ahaolvido por 11 votos. 

Em aogundo logar foi julgado o processo instau- 
rado a Joflo Baptista de Oliveira Ramalho, brazi- 
leiro, aocuJtsdo de ter farido coni uma faca a Antó- 
nia Adolaiiie da i'aula. 

Defendido paio flr.,dr. Padro Viconto de Azevedo, 
foi absolvido porjuaanímidade do votos. 
■Formaram  o eonsalho  qua julgou  oa dons pro- 

cessas os ara ; 
Tanonto, Joaquim Díaa da Toledo. 
Capitão Saraflm Sergio de Souza. 
Anlooio B. Coellio Notto. 
Anlonia Banadiclo Paraira. 
Saturnino J. da Argollo e Castro. 
Alferes Virgílio Oaulart Psataadn. 
Joaquim H. da Miraada. 
Joio Octávio Nabiai. 
Oronimho Amor. 
Joaó A. da Silva Sobral. 
Capitão Joio de S. Amaral Ourgel. 
Ainda com o mosmo conselho foi julgaJo o (iro- 

,c05sa inataurido pata juatiga a Boliaario do Sousa 
e Luiz.Borgea, afiangados. 

Fat a rieleia da cauza o sr. dr. Antônio Carlos M 
e Silva, laaila os ráaa abiolvidos. 

Ficou Bucorrada a preaeats sasslodo jury. 

GHROIVÒLbGIAíí*AULÍ§TA í 
18 DÍ-FldV^KiHÒ'^-.'■■■ 

Km lõ3l, Mar(im.Afró^fazexpedir,duas 
caravellas à.doacoborta dcíVio do Ãfaranfiãj, 
e incumbo a JoSo do Ssuzá', como commaa- 
dante de uma ia» n&üa api^izionadas, da ir á 
Portugal dar parte à e|-rdi-do aootiteolda;' fa- 
zendo queimar a outra náo. '^ 

— Em I5Ü1, rQUQem-.ie-,os camaristas da 
villa de P. Paulo e protuâtam contra as tx- 
ocssiVBs exigências do vigário da vara padre 
Jorgi» Moreira.que ordenava fossem á súa pre- 
eença em Sintoa, loJos os morádore^^que ti- 
vesaemqiie^tüijs ouDagociüsdeBuaíurndioijSo 
promettendo acc-uaal-os ,ao prcIá-lòVdmíoia- 
trador. 

.— Em 184Í, chegam a Suitog prucodentes 
da Sinta f'atharina o Imperador I). Pedro II, 
ò a Imperatriz sui usposa em visita á provin- 
oía deS. Paulo..        .   .:- «. 

)AzaVBDO MiRQüBS—-IjWHÍ. ífisf.}^ 

Nodia !ã, duajitmo Tietá, da freguezia 
de Nossa St>ithora do O', treí canoas carrega- 
das com matcriaes para a balsaqui vae ssr 
construída UQ lógir chainado Ana-ttacio, 
quando, ao passtrcra por bilxo da po:itj da 
estradada ferro ingleza, itina das oaiioas, 
que conduzia duas pessoas s-raateriaea foi de 
encontro a um doí|pilar^s da ponte.ciusundo 
o choq'je a queda da^ diias poítsoas. 

Uma dessas, o mestre da obm, consoguío 
aalrar-ae, agarrando-ao a um tanto de arvo- 
re suapanso A margem do riò ; a o'ltra, ap?- 
zar de aaber nadar, desoeo poli) rio abaixo, 
átá ser perdido de vista, afogando; se enlão. 
Era um ripaz de 30 aunos da í ladi;, natural 
a residente na freguesia do O', onde traba- 
lhava para sustunlar sua velha mSe.. 

O cadaver ainda nSo fora encontrado. 

■.¥^^ 

Foi nomeado para a lugsr da agante do correio do 
frsguflzia dos Perairss o oidadlo Aotonio de Al- 
meida Leme, em subslltnigKo á Salvador Baaedioto 
Galvio, quo pedio oxoneratSo. 

Foi Eomeads ama coramiaaSo para dirigir ae obras 
da igreja de S. Bonedicto da cidade da Limeira,com- 
posta do vigário Cypriano de Souza e Oliveira, Joa- 
quim Antonio Machado de Campss e Manool For- 
raz do Campos. 

Fal leel in eii I p 
Falleceu hontom, ncsla cidade, d. Luiia 

Amelia de Lorena Ferreira, esposa do sr. José 
Rodriguea de Lorena Ferreira e cunhada do 
nosan honrado amigo sr..dr. Luiz- Rodriguea 
Ferreira. 

O satilmento do corpo deve eS.-cluar-se, 
hojp, ao tiieio dia, da rua da Tabaünguera, 
ao cemilerio muuioipal. 

As nossas sinceras condolencína -X exma.fa- 
milía da finada. 

cie qu orI mento» «loHpnchndoa 
pela pi'««ldeacla 

16 DB PHVEREiaO 
— De Joio Carlea Teoay (3* despacho)——Gomo 

requer apresaataado  aubstiluío legal. 
— Ds Joaquim Florinno da Silva Amoldo—Junto 

ftttest.ido medico. 
^ Da Jeromias Faria do Sudró Filbo, piofoasor 

da 2* cadaira de Botucatú, podiudo remoção para a 
capella da Apnaracida^C^ima raqupr. 

— Ds Josá Raymuudo do Vaauoncallos &' doapa- 
obo!—Prova o aupplicanta o ollagado. 

-*- Ds JosQ Joaquim da ArrLid:^, praca do corpo po- 
lieial. pedindo baixa do serviço por motivo da mo- 
las tia^l^o mo requer. 

—• Da Maria Forrairj Ooutalvos Maotoiro (2* doa- 
pacho) -Ao thaaouro provincial para pa^ir aos ter- 
mos do sua iaformaçAo sob n. 498, 

— Do Joilo de Britoa. prezo na cadòi da capital^ 
Ao dr. juix de direito da comarca ^ara atlandoí. 

— Da Scutari Justiuiant (3'> deapaehol^Ao the- 
iouro provincial para  informar. 

~ Da (lualaui Houriquo, subüto italiana, pedin- 
do sar naturriIiJadi ciila'ISabrazileiro—Coraorcquor 

— Ds Vicente Maoolta (2" daipacho)—Indeferido. 
~~ Da William Speen, idem—Roqueira a thciou- 

raria da fazenda. 

— Da ooniiiiisaao encarregada daa 'obras*'dlí ponta 
doiTaboSo DoTiliBÍriDlo'" da''Xbrana, padiado pagi- 
nieatodaquantii-oua'deapeilienU'no^nasmasaoa. 
certos—Informo, an Iractoria gorai dofObnaipuhtieas- 

— Dl Norberto Antonio ds.Souià (2? do«pcho).T 
Conió lenuai'. "  '' 

— Do Joilo CsruoUl, como pr..curaW dá ai-prSca 
dooocpo' |>ollcl4l,'JoGa'Antonio de.Caniarto, pedln- 
do pagamanto Jo fardamento que dèiiou do, rooolür 
—Iiifornia^ií Coramandàiita do.oiirpo. .:. .,..' 

— Do Joflo AQIOQíO dò Oaiiiàrgn, ei-praja do 
oorpn polioisi; pedindo sua fi da oIBoiu^ldorn:- '' 
'j^ Dolmira Aurora de Josua Abreu (S^^espaobo)^ 
Wídirector, para opportnnameDta.att^iiiíér. j.-.j 

— De Franeiico Joaó^ Porroira, prai^a do cpipo'^por 
liaial, padinJo baiia do BBrviço po;''óònclusjlò do 
tempo—Como requer. '        ■     ;     ■     •. 

— DB JOBó tialaianaOarfo^Ubatubaho (i" dãsps- 
ohoV-Ao thoaooro pravinoial:para, jiagar aba ter- 
mos de sua info mnçilo do 8 do ourrénio tob ii. 470. 

— Do Joflo Msrin dj Siii'alra, idam-'-Idom, idem. 
— Do Joe nua Roía, pediaJo para ser admiti ida 

no Seminário a sua-filha—A directora para oppor- 
tunamente aKeadnr.   ■■■^f..  ' 

■,-^A}f loia ;do Matloa Sallea, pi^ga do corpo, pp- 
tièial. pedindo Uaia'do ■orvÍ50--Iiidefói'ido".' 
'' D9 varies cidadfos rssidentea'eni-Rotucataipe- 

dindo psrmissilo para abrirem" uma estrada do ro- 
da^ein, que, partindo d» mesma cidadã, vi as lU/kr- 
gons'do rioTieté-Como raqueroni'. 

itegressoti anla-liontím a oapitil, dé uma 
viagem a Europi. I'm que dcmoron-se um 
antio, o couoeituado nogociinie sr. Murtin 
Bourohard, sócio daa firma^íVíciorNathmaa 
a C desta cidade o Nolhmau o C. de Santos. 

Uma das lolhas de Santos dii que, a 15 do cor- 
rente, iembraodo-sB *o subdelegado do policia desaa 
oidade da examinar a mndo porqua ara feita a ronda 
nocturna da ciilida, que conatava apenas da 4 pra- 
ças de destacamento do corpo polic^ial pormanante, 
verlflcou-BS que trás achavam-so a, babar .n'um ho' 
tel ao pasao que o quarto abandonou o posto, indo 
dormir. 

O Diário de Saiilia de i^, ainda a propósito da 
policia escreva o segui utet 

«.\ate-hontsm, na occasião da sahiJa a deposito 
do Sanlior dus Passos, duas praçaa do corpo de per- 
manentoa que tiniram ido sob o commando de um 
cabo para s porta da Igreja do Carmo, portaram-se 
da modo mais incanvaaionte, recusando-ie a acom- 
panhar o préstito eatirando com as arjuas ao chio. 

<Uto foi preaonciado por grande numero de pes- 
soas. 

<CoDsta-naa quo se actiavam |oin porfeito estado 
do embriaguez e quo ao roealher ao quartet furam 
metttdas DO xadrez pelo cabo   qua aa aaompaaiiava. 

f IS'da eaperar que o ar. alferag ccmmandaata, do 
deilaeamente dé seiéra puaipSo aos seus subordina- 
doa, pari que se   não repitam factos desta ordem.* 

-■ 

r~ -■       Iraa 

1'^..  _,  ,   . 
niroofl éacóntrarainMara ciia'do tio Chariot, para 
bebermos  aqnolU"g»rnifi' do ■ ano 'que-te gmnhoi 
hontom com uonto a cincoonla o ola.aAraiano»./ 

—Estavas da-aniBMãaiiM»l^>r^   - 

Ua^wltaa:»dãr.r. í-li,yL-iiíí, í-j,í'í!'r^. ot)ni-,\.í'í;irl. 

quanto J/Orv), ata giieianda que ã moca o visae, aa- 
gneirou-salêsfamente'pala poria eat re-aberta, e 
íhtrõúna asfrebíriaí 

Com um pi no astriiiãi Aurora diiitaòMnM» 
'flÜftro t- " ■ ■ '^ -,■   ■ ;■-    -■': 

—Lnit, vanioi primotramoiila .* cata da mau pai, 
ande me demorarei o msoos posaivel, dspoii, )«va- 
me i roa Davy a  6. 

—Bua Davy f dlsiO o coEhõiro. 
.,.^B*.om Batignolles   .     .  v .-   -   - 

, —Havamos.de acha-la, madomoiaalle.. 
- Luiz, nio qupro.qpe .sãibanii • sobretudo roeu 

.pái. que nÍB lóvalá.   ■■"""'"■.,    1 
- B:eoao o cncheiro parsMsse admirado « (omasae 

nm ar de praoccupado, ella accreseeatoa i . i 
.,—Hfp racel.o uada,' á.abi qua. mora a ara. Duiand, 

aiohi precoptór», quóro VÍTIB hoje: msádlrai,; 
qoándo' vòiiármoa; quo' viemos pelo*-Cámpos Ely- 
saos e oa grandes boulevards. lafaliimaatnl/diaa* 
«lia Iriatemenle, lon obrigada a mentir.. ■  .   ■ 

—Bem,-madámoiiaile, responda D Laia, farai o 
qne desaja.: „,.,. .     .. i    ..,,,.. ,       , 

Aurora tinlroU no carro. Lnia faebou 1 poria, aa- 
biu para a almoftda, apaaboa aa guias; Mtolen n 
lingaa, ao ea vai lo. partia.... 

. De peacofo Hpiqbade, a ooTido.alarta, Lorr DIO 
tinliapordido uma .palavra do quo Aurora tinha 
dito ao eochairã: .\ntes qna o 'Bjiipó Iranípoiessa a 
pwta da cocheirãi alie «ahió dá «itrabaría, andaadn 
a pawo lento, MduasniSos nasalsihairas., , 

: l-Bba tarda, sr- Chãminoa, disse ella ao psrlairot 
iao p"8»T por alia.   ■,  ,.,..,      .. , 

-ii-Bda tards^•r.-C«nat•Bt,r•^Bdn o hoaan do 
BOrdIo.-'-:.-.'-i!'"'-';■-■'-■ ■       ■■"""•. :' ■   '   •     .■ Quando ohfgoo a ;tua|^ iLary eneaminnou-aa tapi- 
dac "   '" ■■----"---   --  —•:-—--->—^-- 
dis-^-   .    .  . 
o'ntroíi»èh»<lo,aníi*       . ,   ,.     , 

.^DapMUa, daproasarraa^Oraoinoal,. faaltfatan 
eiavallo.diaaa-lhal^'yi =ii-:. ■,^... ^-'„-:.^'- .   - '.•Eatto há alKama aoiidkdaT ditaa Colibri, lo- 
aandoMgnist. ....     ■ ,   •     ^ 

«avalio., 
Havia 

Qnanda onfgooa;tua|^:i.aTy encaminnou-H np>- 
lamanta pára ám carro" qbe sé aoltavã ~a alpunii 
listaacU. •'«óiáMobiiiré^ tosdo om «lho abarlca 
<'almAlthai)á.'an«iftArMÍr.-''-'.''   ■-.. :J   ;.-■ 

•ahiamaía da cata  antra. dua* • aov* horae da 
noila. 

Vanda chegar Lorjr, ^no, tendo sabido a asoàda 
da quatro am qAtro degrioi, estava «em fôlego, ulo 
pddo dalaar de aatrameoar. 

—Bntio í perguntou illsi 
San tomar foiago Lorv tapalia-lha aa palavras 

qua tinha ouvido, aseondldo na estrebaria. 
' O olhar do Viscoads brilhou ds lux «amhrla 
^Tudeisso é excellaaie, diisa^Ua, 
—O qna d aeesssario /axer J pirgautÓD Lory. 
•Obrar, o iam pardsr.Dm süondo. 
—E se so n(o fâr bom anwedido f, - -, 
—B'preciso aSl-o. 
—Entratanlo.,.        (  . - 
—Daatroaa a aã masmo .lampa aui}acl^ autandai 1 

Sim, an.daõia, aampra audácia I A aeoaiiRo i boa da 
maia-púaqbaa deiáamaiascãpar,,ColÍbrí setácom- 

^-Balí.,.   "• 
—Onda «att alia f „, 
—Bu baisotoam o eario,       „i,:. 
—.ParAIlamaol*. Agora vri-la.~ Saboiaqaa (eu 

nfaMF. 
.. liOrj daaean a «aeada ainda maia.dapraaaa da qua 

tinha «obido; diiia am iros baiia altomás' palavra* 
a C^brí, antron da novo no earro.qao partiu a toda 
a brida. ,       ,        ^     .       ' ■ 

—ABDál. diiia da M MM *i o Viaeoado, lantando 
•B radar do ai olharaa faiscante*, ramos eemacar'; 
dapoia varamos. 
.   Vaitúi-Ba la  preaaas,  o  dea minutos dapoia da 
partida da Lorjr, aahio da caaa.', ^ 
......    ._..     ,.._•      •    |.      ...   .     *'L*:    *'*v.*      .      *i     * 

Ao toqna da .eampainba, qóaAnKmfaa ááar á 
Mçla da ap9B*Bto.,da aau paa, Thabdora vaio abrir- 
.hé ft porta. -. ,-   ..:  ". ■ 

ftnnBlid>,,n, pada, gnaat ■une^ apparaeiã. ^ -, 
.—Pon».v«r,á«apMTpo(saatoa»muÍM. vV   . 
,;—Sim» m>d*«a«iaalU, aalá no *«D gablMla^.j 
..BeMan.naaaa.aaMadavaai a maaiáã^^alla diri- 
^»..a*BÍünhaiwra,»4aarto oòdão Coada.da'La** 
•arrl»••iãvftqõatí'aa«pr*.;,.",;v.',,/, 

IJoaMBdõ «oqMada-Iar-.eeaia.aaoBteaa moiiaa 
«WM, f fM^ttac » áiiá prãisaat^,* *« lado, ábrafán- 

.aliri* -n .por^ 4» vacar a,afitroa òam.fanr o 

Por asto da lii do corrente: 
Fòl oroado um distviuto de InatmcQao pu- 

blica na freguesia da ApiJarecida de Botuca- 
lú o nomeado o cidadão Antonio Nogueira 
do Sá para cxerocr o oargo da inspoctor do 
mesmo clintricto. 

Foi uomeado Antônio Hilário Xavier doa 
Santas paraesercor o cargo de inspúclor da 
iustrucQíio publica do districto do Ub.itaba. 

Recebemos i 
O Pa'thla Cooíaí-Wiiíor úa Fraiim, opaieulo con- 

tando diversos artigos eabre a politica contempo- 
rânea pelo ar. dr.'Eatovam Leão Bourroul, dspulsdo 
a aasembláa provincial de Sao Paula pelo 9.' dislric 
to. EsBOB artigos foram, ba tempos, publiosdoa 
pelo illuatrada sr. dr, BourrDu! us Oaiala ile U/ic- 
i-a63, quando aprosaatou-so candidato a assambléa 
provincial . 

Visam a defaza e propaganda das ideas polilícau 
o raligiosae do autor, que eSo suãicientenionte in- 
dicados   pela diviaa partidária por ella adoptada o 

autoiioiiiisi'iy c cathalicismo. 
O sr. dr. Hourrnal procura demonstrar a veraci- 

dade da these que D partido conservador nSo pide 
separar-ae do calholislsmo, tarvindo-ae para isso 
das argumantoa goralmenie apresentados o que sou- 
be rproveitar dando-lhes nm cunho de originalida 
de B fdrma qua constituem o sou eatyla, vantajosa, 
mente couhocido nesta provinda, nude o digno de- 
pntado pelo 9.° disíricto tim constinlemento toma- 
do parlo em polemic|ia na impronsa. 

O eolhusiasmo do joven deputado, a sua fã ioaba- 
lavol, a Armada da suas crenças constituem,em noBsti 
ontenilor, o fuado do moracimeiito doste trabalho 
do sr. Haurroul-; õ assim que, siaa suas opiniAe> 
podom soíTrer graves conlejlafilei, estSo, porãm, n 
salvo da aiir arguidas da má fó, circumstancia eala 
lauto maia digna da louvoras, quando - loinos lido 
neata província o trii^to exemplo da iadividuoa que 
aò se tem sorvido da idóa catfiolioa cara mascarar 
indecoroana planos da iotarasaaa individuaos. Se- 
parado daatea falaoa pastares, em vista da sua ho- 
neslidada do cousaiansia, o ar. dr. Bourroul snubo 
asaignalar  a sua tentativa tomando  por epigrsphc 

nm autor, si devem eocontrar o respeito e coqsJic(a^ 
raçílo por parto, da aaua leitoras, màsnío quanilò id'^i -í! 
vonoH'a doutrina.pregada,■-ai''ea(a''aií"t8n(le", 'oomo VJ 
no^ciwcda d_o, w,jdr-.ii?)jrrfluj(,á^elovfti^p,niBral-da -'v 
Boeiodada a cdnsegaintsmsnte. aoj.sau. .verdadeiro 'íf 
progrosao..'"■'■■ ■■        ,--:"íi(i-i-í.--A'>'--i,j:;.'.'.'.,"i;;:,'i '.■'■"' 

Acompanha o folheto escriptoem dafoas  da  idea. ' '■■'■' 

res. 
deisa 

g-ió'áp'p(idBr'i;bniJ)ateata"'ÍSa'ra'á'coiis"tructab'.dá'''rii- ■-■' 
ferida oatrada,.. -.;• ..'.;,jij; „^.ij ,:;oí:,;,:!;;(;i! yA-^Í-'"',"- 

l^la queslSo n3o e.desçonlíéaida>'dos-^^^os'l^ito-. >-'-': 
SisáhsndoíBa qu(),"éÍ'ia'boà'B'afgiitn'entoi'siii'prSl ■ v.i 
)sa estrada do ferro, muitos outro.s ha arréiKK** V. 

bitel-a, assim como foram ha diaa.proflaientemen- ''.r- 
te expendidos êm urá-í^iftlgõ JBHlbad* neBlifíolha ■'?: 
polo ar. W., SpaarB,,.,digBa .«upárjnbendaatãJdi:. V/i 
S Paulo Railway, empraaa' esta que" seria "grave- 'A 
mente prejudicada . paia .'e*trad«' para'' igftiapàfiav ' :'< 
grande,pai;ta doa genaroa aipOPt,adoa ou,iaipor,tadqa ^i; 
pelo porto da' Santos aa" dirigiasBm.-dopOis'da'iOBni-'' -.'i 
truida a eelrada projectada.- tomasaemf, a',:dirM(I» ^ 
do porto do Iguapa. . i . ,   i-     -      .',-''' 

—n-viiíd iln aasiíiò^ a. ),"■ ánnVl','piihiicáíao .'.'■ 
msnsat em faecioulos de 10 paginas, do qavó'».^- -- 
dactor.o ar. M; Novilia e gerânio ear. >FraneÍEco '- 
Alves de Olirbira. • •••■     .i.  .  ■  í   ,r.-.^. 

.Os editaea fluminenses Alves frConfp 
aas subacriptorea da nova ravisla a,sua 
por um BOno. Diz o arfigodò aprOBontaijSo 

«.Propomos, naaia HeoUta : ,, ,• .:. ; i.i. .i;;!/;/.-.; 
< Apontar  os  males intelleclnaes  provenienteá 

da compondios a methodos impróprios.' ■   '''"■' "'''• 
■€ Estimular oa bona,.    ., :       ■ . r. ■ ---..'O'l .■■■;S.T 
( Indicar livros, apparelhos, e mathodoa novoa. -' 
< Analy^ar oa livroa da ensino. ''     *-'.■■.-■'-'   -''•'- 
t Publicar tudo quo julgarmos oondaeente'á;uma 

moraliaada  instruccHo publica. ^     , 
< E, se paaaivet fSr, daspéi^larõ-pnUliaó do ilomnã 

'■■ niln   nm   nua   t^m    n   r'^r.m.^le,,   3^     '—M.A ..i^—        _ ■■  

L   garantíjTO   '.-í 
eiiateacia   'S. 

«aoi-'^''^.;:^; 
',■': 

'■ I'.si 

« Contamos com collaboradoraa,.on6rgicos,.a 
Batío, ppia, foito.a os encómios à"qlia taaí diráiío ' 

os prcmotai'os dessu .publicarão cujo.aieanoe>:o^áaJtf 
utilidade apreheudem-so faciloieíite. 
■ —Tribaifc 1'harmissMica; pabliòasSo monVá'Í,'^oí'- 
gam do Inatitule Pharmaaeuiieo do Rio de Janairof. 
n. 7 da !*■ saiie, corrasiiondante aa m'ez   de Dazm" 
bro proiimo paaaado. Eia o resumo .■' "'-''■'■-' .vi'ii'' 

,.   , SECÇÃO EDiiont.ii,   ..  -,.,„.£,;,; 
TrVmiia P/iariniicaulkii. 
Trabalhos do Instituto Pharmaoãotioo. ' -'■'■' '*■''■■'' 
Diacurso do presidente. .,.,,, e^... 
Discurso do pharmaceutico A.'S.Iva BíltWourt'.' 

SÍCíÃO SOIENTIFiea'-' '   -' '    --.■■.' 
Botânica. 
00 maifio. ..    -     ; '.;;j. 
IntareasesproSaaionasa,. ,, . , ,,,. 
Revista dos jornaes. ; ■. ■ . 
Koticiario. ■ .-i.íí 
—Joi-iiií dai cconomUias, a. 15...:TrBzíniportBfi> 

tfls a bera elaborados BrtigagaabrafrravaB aaaúmptoa 
ecoDomicoa a financeiros de actualidade'sobro o eta- 
preatfmo eilarno, a eiploraçflo .das minaa.da St 
d'EI-Rai, a diplomacia oommarbiàl,'áa"!oteriaB e à 
.Intella govarnamentai. ■:'   ..  .- 

Cutxa   Bcuiiuinlua  a Átó'tÍÍ*» 'ÍIÍ» '' 

Omovimento da honlem tol o aegiiinW:''''''''^ "'- 
Caiaa Eeonomiea 

l',l entrada* de depoiitos   .   .   . 
9 ratiradaa   do diloa   .    ,   ,   . 

ironia lie Socatrra- 
4 empruslim.s sobre penhorei  . 
1 rosgnte do  ditos    

..■;-tl-l> T-^ 

;   ;7.W*O0O.,.. 
1:067|259- ' 

■       ■■»;.MO'í.. 
140ÍO0O. . 
30(000  - 

De repeats, eauí olhoi eneoatraram.Dma porta, 
onja exlstsneia nBo linha até satAo notado, poii ai- 
tava oceulla por um reposteiro. 

.^Eatá alii, pcDBOQ etia. 
B nm meigo sorriso pasaou-Iha paloa labiea. 
A porta estava a ntre-abar ta. 
Aurora dirígle-ae para eis* lado, pé anta pé, leve 

Mmo uma sytphido, e êatrou na oamara secrata. 
Estendido lobre o sofá, a oabega apoiada aobre 

ama almofada, os olhos fixos aobra nm ponto da pa- 
rada em frente, o Conde retlactia proCundamanta ou 
sonhava. 
.A mo{a pado. aproai mar-se t elle nio a vio'senio 

guando ella abaixou-se para depor-lha um beijo na 
laeo. 

—Ah ! minha Stha, disse ellsi abra(anda-a. 
Pelii, por sentir .\urora apartada conir* o cora? 

fSoi nio BO lembravk que sUa estará noapMento 
em qua nSo'queria que ella entrasse. 

Durante um instante trooaram beijos e palavras 
affaclnoaaa. ...,- 

- Men pae, diísa Aurora da repente, an nio co- 
nheeU ,«ate qnarlo, como é qoe aunoa ma tronie 
aqui t ,,-,■.     . -■ ■ . i \:.-  ■ 

I   —Porque' nunca ma lembrei  díaao,   reeponiaa 
•Ha.-. 
,  Ellalevanlou-see fei.Iago o inventario do quarto. 

•~A voisa saliaha, meu caro pae, ainda ato asié 
mobiliada ; sléiu disso, é om pouco triste a uoito 
•ombria,. .Úaa, au camprehendo, sr. nabio, é aqui 
qne eatraga-aa i,% suas gnrei madi^laçOos. 
- Aurora -aorrio-aa com meiguice, dirigÍD-se.4 Ja- 
nalla • levantou aaortina de velludo.. -. ;,.,- - ' - 

Ondas da Ini panotriram no qaaTlo...j .,  i, ..   - . 
-Ora muito bam, .tornou allí,.B«flni a*nenoã 

vé-sa alguma cousa. Quando venho «iaita-Io, roeu 
^aerido paN KOIID muitvqae Mabraeéi,'Mat. lam- 
bam gotto de v*-le- 0«aMa.Ea*^M:aUõ«.T**iDpr* 
ebaiaa de oirinhas, diiem-nie tanta eonia ! -i":^-.. 
.,Blla. voltou para jnata dalIa, ;b*ijoo-o naa daas 

GM*a; dapois, am ^ ,na meio d« aala^ eomofon a 
olhar para os quadrai qua arnavám.a pare.)*, antCo 
bomaliumiados.  "- .,'. -;:., .' ,.■_, ;.".-; .. 

•-Ahl axctamaa ella/eõm alegria, raeooiheca este, 
aqnalle lambam, luaís aalõ.ostroJ. Uãi.doia, traa, 
qaatro. eiaee.e a*!*: eiaaa^wtavMa ■• Cardaliém; 
«a .botres nb. conh*;*.-MM- pai eeapreaãoaita 
Í«Mg,',í-.'.;:.:i?.fe ;^ (.•-■■-■.■■.-— :r:.'-; .■-.:--,'.IJEJ 

A. Iturvn-iiiitte eaii- Bea*liiti -'' '> 

A íí<ijeíii de PnHi-Kle.jrc (raduz um trecho .do' 
jornal ailemao ffjyií*/, orgam da sociedade" cantríU 
de guographia cammorcíal do IlDrllm, a. r^apaito.dar 
herva-niato, que tranacrei-úmos óm   segiiída i 

< A borva-male, que figurou na exposlçio braziat 
Itiira, foi geralmeoto api'Ociada, e muitos negacian- 
tos eatao animaJoí ilo daaojo de introJuzil-a na Al- 
lemnaha, como provam muitas cartas que recebemos'.' 
QLiar para satisfuzar eases desejos, quer para sarviv; 
aos intarasEBB doa eiportndoro's 8ul-b^a^ilei^os^ 
quor ainda ao empenho da Introduzir a hervaTmale. 
no uso do exercito e da mariníia, resolveram .mani^ 
dar vir uma graúdo qtiaiilidada da rn'o^ma. Os' ns.^ 
gociantss, qua daaeja'Om cifoetuar eacommeadaaütf' 
horvB-iiiiile, devem appiovoitar osla occaaiao e cpm- 
munioar-nos as quantidadoa quo dcsaj^.'" "*■!•' 

Cie ahi, por ai só, accroscanta a  tímcta.Ae Porm, 
to-Aífgn:, um iramonio Borviço qua prealou a   ex- 
paEt;íio hraziloira am Barlim,'porque até  hoje ti- 
nham sido iafructiferos todosoa osforjo*- 'no  aéii- 
tido da vulgarisar-soo usodo mata na  Europa..,jrt-; 

O jurj-dos promioa raaníou   praca.dHr   &  analyse' 
da hervaoipoiln, potas primoiras BiilbridadòBoaí- 
micas do Barüin, o n resultado   d'esta analyse-'foi' 
muito favorável dl quaUdades,.^essanciaea da pro- 
dacto braiiluiro. » .. ;,  'i 

■■■«■■■■■«.■aí   ■        I ^w^^B^g^^pC 

-:> 

li 

—sao sé retratos   Em matéria da.qnadriis, 'nan- 
pai nio gasta aanSoda retratòst ''.'  

"—Estas vando a prova'diaso, .■    ■';■'"    ■"■h    '.'^'.'      ^ 
u.Tfla'^iou  grande cónheBsdòrai.nihtíiáreJts>OHi  '"\ 

Íoe tcdas essas lélas saa  admiravelmente pinladua 
oram grandaa arlÍBtat.qua..ãzara^a.as9o* retrãtoi, 

nto mau pail ..  ,, , 
—Sim, grandes UVlüili*:'"'*, 
—Que ar nobra lém loriog egaea p^r'Oliagaaai: ò^ t 

as mulheres iSo sutiarbasl ,- Qne:magostade|-.,^'Ca^j 
molhes vSo bem oa sous magnificoso.rjcos vestldoal 
B'aingular, slutõ-ina commovida veudo-os; pareça 
qn(f tambamâsiab mo olhando,, qúeiné faliam','4na ';' 
me conhacem  e qife nSo'lhos airá^iêatradhal-Meu! T-'r 
Eai, sinto qne se ainda vivos30m,aniBt[amaria. Alaa,    ;}ô 

a muiio qua estaRilodoí mortoaf-, ,^,..r ;„., ,  y       •_\'^^ 
—Simi ast^o todos mortos, murmurou d Conda". -      ' *J"^ 
—Vê-se paloB vestidos  am   qua  época vivaníür^ 

Meu pai, alias  aram, pala manof,rfaaroneaa3,  eon- 
dssiai ou marquo!aB, comn'a sra.^de -MantpeAw^ 

—Nao'sei, minha fllha.,,    ...  . ,. ^ • :.,■   >> '. ,;_, y 
—Ah: 'disse ■^lla.-panihdó dtaotel-dahía risiralo 

do  homem,  vaatinda um rico ealésànte  trajada 
tempo da Luii X.V. .- ■ '■'-■: -. '.'■. ..r.';UAi';"-í    : 

—Man pai, lornon > alia. i^ke:«ata,M)a) B»v*.lb•i>'l^ 

-Poiáhomr --■■  •^<-f----^^-~-^-■   ■- 

V- 

- Dir-so- 
ca. 

.hiá-qne'i!rá e'aonbVr.^'taUia■ÍSÍ«ih'^-'■ "^ 
.    V... .■■. ..:,i:-i\i   i:r,;!:Ui:'i     ■-,■ 

—£■ uma   !dòa .tua*. Aurora. Uaa-..lui:jj,olhaiM.     ' 
bastante pan  es-^as volbai  telas,  cóutianaa-flW-   ' 
loianlaodo-so; vímos, vem para.o men gabiáélaT^ ■'■: 

"■—Eípors, men earopal,'dolié^rté ainiJa'dluri- 
Oilon Hontindo um verdidairo prazer.' ■:-■-.'■ i : c^i^l." 

O Conda nSo quli iniistir.       (l ^-(l 

—Ah! dissaollí, aqui vejo .uma sanhon óuejító   í^ 
• eali vestida comoas oulraai^trüjá 'qnasi «yS'iSv  ,ií 

vaslimos bojo; tã-se tambam ^aa á:Vin(ara- mlaé~'^' 
aatiSKijQua.ar d».bondadaliQoa '^urt^.mtit^âl '\'^ 
Qua olhar. ..Meaearo P'V.i ol|i»Ç);Çí,ifl|íayrBlf ffe5>Í 

" -O Coflía-Ji nio altiva teiW» giifii-l'^í';^t-/:':i^ 
—Tolinha, dra^ ella, oom ar «eiiWWrajáHÍIIãf^ 

todos oslalhaa, tftds* os elhweaíataMn'MãaÍMfiM^ 
nmpoucof Agora qua ji^i«(«„i9iJ^f(,,^'Mt,^-gs^ 
vamoa, vaao*. -.-■, ,-■. .^^ —!'.:^«?rr:^ 



íi>;^^".-'-■■--"■■' ,■''■:■ '■■:■■'   ■ '..'.■■ :--^ "■.'..■-■ ■'■;:í-'íít;r-<^v^'>V'"'--^^ 

• OÒBftitÕSPAmJsrXtrO-tS de ?«?•»;»> de isss^ 

is- 

9.. ■::íX.> . c. 
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K*í '■ 

m. 

&3-' ^ ■ 
ff*-.. ■ 

-■^ 
Ch«S*rut. ftDt»-bont«ii], » OBpitsl.ãl MIOIIO* tta 

Uk«M qu* M dMtiBijn K .fiieoda do u. dr Ta- 
saodarA, «itiudA no moaicipio <I« Bvtblém da Dt*- 
«•Indo. 

Chegon ante-hontein dk Buropa o ar. dr. 
Panb Bourroul, diractor d» Escola Nomal, 
•ftrgo cojo exércioio já hoatetn sMamio. 

Os instraracntos de phyiica echímius. que 
e ir. dr> Bonrroal foi eaoarregado de oom- 
pi«r u Sarops, devem breve chagar a eitk 

&?- 

iSKÍ 

Obituário 
Foran sepalUdoa no cemitorio mBaiol{ial 

M MgBlntw cadáveres: 
Dtã5de Feverótr» 

Aniouio Ribeiro Valladco, 3ã aanoi, alie* 
iáâó :.tt«Borrk«i|ia cerebral. 

Dla6 
Utaoti Piteoo; 36 asBOt, Hlteiro : apoplc- 

■iá.-:■■;■-.-. 
Dia? 

iõa*,' IS  mesM.   ãlbo   de JMó Theodoro 
"Xaintt Sobrinho : broaohite oapillar. 

■^   ; Dia« 
' ' |ff(Hf f, 14 mexeu, Slha do dr. Uauoe! 

--é» Pnttaa Pa»M: anemia tnberonloa?. 
Vr Haximlano Tai Doninguei, 50 annos, oa- 
'■iilff àliaBado: eocephalíte cbroslea. 
'.'' '*Aütioa- ^eraauâes, 17 metas, alba de 
. Jsl»4a<0b«gaaFeraaudoa : tnbercalM me- 
'''■tBHrioof'.'^''':''' 
'~;f'B>fiao'de Oodo;, 49 áaaoi. naiáo,  alie- 
rwlõ:: áaenis."- 
,4:í^.-i^-^   DíM9    .\  ' 
■^-'UÍiitf Ü. dial. Ilha'de Aotonio   Pires de 
OilirMn.-Wát Jaslanaclo danoleilia. 

'^ ^^FraBebeo,-Sl~«iiBO«;Merava  4e   Antonio 
- irBarráaiPoirwei - Mr« typboide. 

. J^BòibifÍKS,S/uitof,, portDfsu, wl- 

"^%Ítt.SBgarí:4 MOM,' CUi* da  Niodas 
■Mi'iitfMikit'ehfoaiM:^-'.'" 1^,.., 

'.' 0~"òttfS lUL Gra-BreiénbLíBi 
Na oonheoida revíita European !iíait, de 

24 de Janeiro deste anuo,  enaontramos um 

estraoto, que muilo deve intersuar oa nossoa 
.leitores, de nmaoironlarcommeroial doa ire. 

. Patrj & Pasteur,  relativamente áa diiposi- 
-^CSe«. or^smentariaB adopttdaa   altimamente 

B4 Orl-Bretaaba áoeroa dos direitos  sobre o 

.  oafèeoatroa miteriiei) dâHiaatos A   falaiâ- 
oíiçSo desse artigo. 

,Como em lampo naticiámoa,   fai esas pro- 

■ poita apreaeaUda á aincçSo oompatente.    A 
■obredita elroular, porém, dapoia de eondúm- 

■: Bar o prooedimenlo vaailUnte dsa  repnrtj- 
Ç0M fisaaei em toda eita quostxo, lembra que 

: ella u aoha oollaoaia no* aegaiotei  lar* 
mói: 

(1) O uafó a a õhlõõrea ou mistura destes 
dona proisutoa pigam actualmente, nss al- 
fandegas da Orl-BreUnha, um direito de en- 
trada de 2 d. por libra quando torriScadoa 

e de 1 1/2 d. por libra quando uailorrifl- 

cados; 
(2) OI p'dpar&doi iaduitriaea em quo se 

emprega o otfè ou a chtcorea, oa uma mis- 
tura destes dom prodnctos, pagam um irapoi- 

lo de oontufflo iateriof {ej^oii^ d-Mif) ia S d. 

por libra. 

Atais, ao passo que eitaa preparad'.>s go- 

sam da vantagem de nada pagar nas at- 
íaodegaa, todavia, desde que Tarem distribui- 

doi no pali, oabe k uma certi claiia de em- 
progadoa do flsso {eooise o/p:e:-s) promover 
aaobranfa das taxa:* sobre os mesmo* pre- 

parados. 
Ora, èoootra este complicado e ridioulo 

ajstbema d<^ arrecadaglo que pronuacia-se 

absrtamenti), ecom toda a raiSo, a oircolar 
trinteripla pala Ei4>'opJtn .Va/i, 8;alo dif- 

ficíL ooase'jar-aa dlgpoiiçKo maia apropriada 
para provocar evasivaa a Traoiles por parte 

dOE collestadci. 
Com eS^íto, segundo a obsârraçSo dos srs, 

Patry & Pasteur, esses impostos, que pode- 

riam ser arrecadados sam maior trabilho ou 

obataculo nas alfindegas dos portos, em mi' 

raero relativamente limitalo, que dão en- 
trada a taea preparados, exigem, pãi<i medi- 

da adoptada, ou um numeroso exercito de 

ampregiidos Sieaes pira a sua cobraagi em 
oada eatabelooimanto de v^nU a varejo em 

todo o paii, ou anles. o qic & intis provarei, 

deixarSo de ser pagos, o que importa projui- 

lOflpva o governo, 

Haa a qnealSo n3o se limita ãi derreada- 

ÇOes inevitáveis na cobrança dos imp'>si03 so- 

bre oa preparados docafé e da ctiicorea de que 

ha.de ser victima o governo da Gtã-Breta- 

nha:eiB6 defeituososyatbema de arrocadaçao, 
u*aLnpaiz cujas ânam^as acham-se orgaaísa- 

das com maxima perfeiç^i, tem para üóí 

•Icanee muito mais importante—indica que 

aa taxas estabelecidas sobre os prt>p trados 
aSo visaram outra coiua seuKo proteger o aai- 
Bsar as íodualrlas de fiUlfii^çío a expensas 

doa consumidores, sendo, consegnintemeate, 

por demais problemática ou illusoría qual- 

quer tentativa teiti, em U^i coQ<lii;Sej, para 

pK^agar e augmenlar atii o consumo do 

eafá. 

Ouinmptoáde aummo tnterejse para o 

Bnuil qne tem volvido, ha tampos, oi olhos 
p«ra a Ora-Bretaoha, esperando que este 

paia ooaatituia, mediante a difulgaçao do 
QM do café aU falsiScado, um aovo merca- 

do para a extracQSo do gen-jro. 
O caso nlo d comtndo para desanimar: 

tamoispet.^ maia nm oontralampo, maíj um 
obataoalo a vencer no movimento de propa- 

ganda do producto iniciado na GrS-Bretanha 
nob tXo iHioa aospicins ; dando-lhe publici- 

dade, tívemoa simple^ndote o intuito dd cba- 
■iar para elle a atlençXo dos intoressadoí 

qa» nlo devem esmorecer nessa propaagnda. 

viuva r faltecenao entrai' líò " hoapllal dó 
charidade. . ,' 

«ãria da Oloria de "MauVa Jordão, 48- ap- 
DOs, viuva.: pelvi-metriio. ' i- 

Jo.^ Baptista de Paula, 29 anãos, solteiro: 
tuberculosa. 

João Valaotin Roos, M meisc-s, alho do 
JoSo Valentim it o os : meningite tuberculoia. 

Máaocl, í'a a noa, Alho de Jotto Bínto 
Alfaia : eotero-colite. 

O paqu«ta tramitlaalico Címbria, qa» i» «n vin- 
gam da Uimbnrga para Nova-Vork, ibalroaa, aa 
altura da Barkum, com o piquaie ■'iuiian, a foi n- 
pidamenla » piqaa. 

Um sKalar saateoda 39 pssion cbagou a Cux- 
havaa. 

Partiram raia vaporai am procura doA raittatai 
asaaleraa. 

das daai faoee^ãara'síumbléa nSa pfide'sar prajii "■KHmaEita'ilS'IIUorul'da proViaeia compaosada «obra 
dicadn noa'padidoa qua f*z. . ,. . a daapBzi qas o projeoto aearra la- 

at Ur. LiObuto iãvaat&-a«' para dlzsr ao au>^^'^A aaiigifiSO'i .dii o aniar,vi.» animar o oom- 
tor^o raijDarimontaqDa a uuíca'rsi:láms(ão jqatã-marcio a a laroara, dar,aahlda.a prodnetoi qiia boja 
qua 89 levaataa.Daala.cat.B coatra a damora dajn- nitt teoi' praga, dirifir a actividads doa hibitanloa 
formagSsB pedidas ao goverao, fòi a do Hr. CnapoB daquolla'parta da proviooiiii aitabalacaado o imba- 
Sjtles, em ralafio . i collactaria da Mogy-miriot',' tfao em eoodicSai rogularoi, am faraciisimoa tar- 
mas maadio oobro aiio facto oio  proneda a ceoiiira  renoa, tie hoja da 9 aprovei la dai. 

Immlgra nte» 
Neatas últimos dias seguiram para o inte- 

rior da provincii, oudã foram eáiab-;lecer*ãc 
como colonos em eatibjlí>cimciitos ruraes, 
diversas familiaa de immigra'ites da Italia 
seplautrionai. 

Bis o (lestiao que toioaiam o o aumero de 
pessoas de que coustam : bi para a   fazenda 
doa ars. Prado & Chovei, no  município das tt Araras ; 45 para a do ar. dr. Vicould QueP- 
roz DO municipio do tispirito Santo do Pi- 
nhal e :^2 para ■■>■ do sr. dr. TamauJaré uú 
município do Bãtliolem do Descalvudo. 

qaa aa quaira articaUr coalra a 9ai;raiaria do 90- 
varoD, porque ebeganJo a padido a 21 do Jauflita, 
00 dia 31 foram asiuformavi^as enviadas i ESeretá- 
riada aBsomülóa. 

Se kauva demora oío foi do govorno, e DÜO ha 
raiüo para nappdr qoa baja desajo da protelar 

O, sr. M. Prado •lualoi* pedeaiater- 
farencia do sr. preaideata, digno' represaotante da 
as^erablóa. para obler do govaroo aa iofurma^Saa 
qoe o orador pedío a ra^paito dn qu^di da pootu so- 
bra o Itio Fardo, oa parte qua demora eu:ra a ci- 
dadã da BataUMa'a TíUa da S. Simfo.        "   --^ ' 

Ao coolrarió do ^co diísa o er. R. Lobato, eata 
pedida é a mais anligo, a até boja aa ÍQforma;iJai 
não vioram. 

Piida Eer uma represália do goverao ao depnta<io 
qoa tem analyasitit aetis actos. 

Sa a qoeatlo fosEa'passoil, o orador polaria cu- 
der, mas, como repreaeDtaalo da prorinoia. fatí 
valer o seu dirailo. 

Compara   a  demora de   taas  inforata^Oas com a 

■■y^r:--f^i<j 

Caneta da docnmaatoa offlciaai qua a immigrafSo 
italiana tio Braiil, em ISSi, foi quasi egnal i im- 
migraçlo portugaaia. 

ama 

l»eia»ão de IT de Favoi'eiro 
de 18sa 

PR8BIDBXCI4 DO SR. ÜARÃO IXl PlSHiL 
PrasBQles oa ara. bjrio da Piobal, Ca.'I'iã|Kar- 

berlo, ãilvaiia da Motta, VaüadSo, .\. Quoirbr, 
Joio Moraes, Piedade, Crui, Raphael Correia, Leo- 
nel, Campoa Salles, Rasgai Peilaaa, P. Macbado, 
M. Prado Junior, Thaopbilo Briga, José Oíísr, 
R. Lobato, Cuoba Moreira. Ja^oiribe. P. Vioeata, 
Rodrigaai, e Boarroul. 

E' approradaa acta da antacadeote 
Abre-aa a aeaaio. 

EXPEDIENTE 
Offioioi do aacratario do goraroo, rematiendo pro- 

jectou da postaras pelaa camarás muQicipaes da S. 
José do Parabyttnga a Santo .^ateriio da Bocaina. 
—A' commisaio da camarás. 

Idem, idam, ramatlendo o orfamanto da camará 
municipal ds Apiaby, do attao da lãjí a 19:43.~A 
commiasio da camarás. 

Ropreaeutafio da camará da Botucaiü contra o 
destino qus se vae dar ao prodnclo dea loterias do 
Ypiranga.—A eommÍBsIo de fazenda. 

Idem, doa habitastes do üuaraby, pedindo pasaa- 
gam para Itapelininga,—.\ oommisslo de estatia- 
lioB. 

Idem da camará de .^raraqaars, contra odeatJao 
qoD se vae dar ao producto das loterias da Vpiran- 
ga.—-A commissiu de con9titui;ia e justiça. 

Idem do vigaria da freguezla da Ucasolafüo, da 
canital, em aoma dos aaua parocbianos» padindo uma 
qools do 2 contos para concarloa da egreja da refe- 
rida freguaiia.—A commiaBia de fazenda. 

Idem da camará de Santa Rita do Parai so sobre a 
Decaeaidada da canali«a(ía de agua potável para a 
maama vitla, pedindo para iato auxilio de 3 eonloa. 
—A cemmiaaSo de íaienda. 

Idam da camará ds .'iraraa. (pedindo a revo- 
gaçlo do art. 2." da lei n 4 de 13dl sobre divisas 
de Santa Cruz.—.\' commissSo de asiatistica. 

Idem, da camará da liotucatú, adberiíido s pro- 
posta do dr J.Pinio Goojalves aoiírs UHiaa» ceatraa^ 
da café no mesmo moaiciplo. .Va cammi^ouas d: 
coDstitniiSo, justiça o fazenda. 

Projecto do ar. Silroira da Motta a LaoncI Fur- 
reira, autorisando o govorao da províocia a man- 
dar eoiiKtruir uma ponto no rio Paraaapitnoina, oa 
estrada que eoguo do Ríb Tíovo para o Rio-Verde.— 
A' imprimir. 

Idam do sr. Valladão, creando uma 3.* ciideira 
para o sexo íaminino na villa da Colia.-~.A' impri- 
mir. 

Idem dos ara. Evariata Craz e Vallada», Iransfd- 
riada a cadeira de !.'• lettras do seio maiculiao do 
bairro de Sarand'lha para o da Solubal.—.\ impri- 
mir. 

Idem, idem,creando oma;).' cadoirade I.» lattrav 
do Bsio maiculiao na cidade de S. Roque, para sor 
preenchida por professor tiormaliata.—A imprimir. 

Idem, idem, dos ara. LeSoKourrouI,cónego Rodrí- 
gaes, B Cruz, J, Moraes, A Queiroz e <faÍladdo, 
anioriaando o governo a despender Z contos com 09 
eoncertoa da matriz da Coneolatão.—A imprimir. 

Idem, idem,dos ara. E. Cruz e Valladão auloriaaa- 
do o governo a despender 3 contoa com o cemitério 
da cidade de S. Roque —A imprimir. 

O Hl*. Hapael Corrâa envia s mesa uma 
representaf So da camará do Apiaby pedindo appro- 
vavólo de nm projecto de via farraa, apraaeatado 
pelo eogeoheiro Satadíno Agaiar: pede i commis- 
aio competente qos dé parecer sobre tSo importan- 
te aaaumpto. Envia mais um projecto de difiaas 
para a fregneiia da Santa Cruz da Coaeeifia, qne 
deve pertescer ao município do Ararag. 

Esta frs^uezia, creada pela lei de 1381, aSo foi até 
boje caDOQiaamente provida, porqae aa diviaas mar- 
cadas eram completamente prejodiciaaa aos ínte- 
ressea dos povos. 

O prelado nSo podia concorrer com o poder ci- 
vil para essa crea^So, porqae moradores que Sca- 
vam a poucoa mioatoi da matriz, iriam pertencer a 
Piraaiunnnga. 

Fazendo o bistorico da pasNagem desna lai, oios- 
traado a inflaencia exercida por iaterossoa privados 
no salabelecimnoto de divisaa, pede que aeja man- 
tida a creaçio da fragueiia mas com «a limites do 
errata. 

O interatae da popolaçio foi a movei do procedi- 
■aitto do Prelado da Diocaso. 

Estenda qaa devam aer raslabelecídai as divisas 
do curato, contiunando a freguozia a parteseer ao 
maaidpie da Arara*. 

Maoda i msaa o projecto, 
O at*. R. Peatftna r*qntr algumas ínfor- 

maçd** para »der diaantir O organeato previanial 
• a reforma da inatmc^e ptiblie*. 

E' poMlvel qua s san pedida iasommods a algaas 
foaooaaafiai, mas compra e sao dever ds flasal àoí 
eefras poblicat. 

A previBsia tan eaeslanlameate eonprado obras 
• senpaDdioi para distribuir por as eicolaa publi- 
eaa, naa, segnade aenata ao orador, aqnellas qna 
tjai «ida raeabida* a(o alo díatríbiitda*, omiaalo 
qoa •• tradni oa *■ eacandalosa proteccta aos aa- 
tora* oa aditorea de last obras, on na nais inqaili* 
Seavsl inepeja daqaellss qtia dirigan a initmcglo 
pobllea • os as^ioa da provlaoia. 

Hb dtiSTimiQB aata oa sqtislla ad mio la tracto, 
perqaa qnaai todos oa prsaidantsa d» província tên 
iBaerride aasta fmiUtima falta. 

Saeeada «aiias veiaa qoa, esaaiderande-t« • edi- 
f Io de algonas deaias «braa «igoiadat, «pnaitMrn i 
vaada sm caaa dot liTralroi. 

Pada ainda inforiaatíe* sebrs a díalribai^Xo de 
novela • aiaaeillo* para a> aaeolaa. 

Ha varba a» orfamaato para assa deipeia, «atra- 
tanlA ha aaeola* qne nlo têm sem na tamWrete; 
•alia ewnptelamant* desprovidas. 

Vliitaaoo o rico a importante taonicipio da Plra^ 
oieska, foi tMteraaaha praaeacial de aro acto one o 
dOBÍBoa pela ialaeacia da dona seniimonlei op- 
l^taa. 

Aaslstio sUi a fasta da iaaagarsflo de qma aBBa> 
eia{So «itraBfei;*, eia qoe eorrea uma anbatrip- 
glA para cospn d* moveis desliaadoa ii escolas <to 
asaleipia: o faelo «ra digno do alagles^Maa «aver- 
foahava o aaeianal qoa vi» oa aeoeUante raear- 
ae a saal* vahMtaata eaisura t admiaiatrafão pn- 

Esíi iaisnáate qás. *■ oslraa lecalidadaa da pro-' 
viaala, ■!• aatle •■ «albaias sOBdicSea aa neolaa 
psblicat. 

UaadBBdo 1 maaa o sai rsquarimsata, pedsa ÍB- 
larfaraaeia do nr. prerideate para qae as iororsa- 
{!•• vaahaa* qaaatu aatea.   . 

Bata iaftfaado qaa aa seerataria donvaraV pa-' 
taa iafenaaipCas pãdidaa pala asmabléa • preatadas 
pala* MpartifSa* Iseaaa. 

Ia o asateiaio da advaeaeia ato «abaraça o sacra. 
lavto d*garwae 4* eao^ree •Msdavara*. e*no 
tuatfoalõa BB impraas*. ea aa atlaa alo •!■ taaiès 
y k^a laMBfatiUUMa M wiWa'ilBitlaMa 

celeridade com qae forsm prestadas   a;   que 
o   sr.   Rodrigo Itobato  sobre o  cartório 
pinas, dando-ee a circumsiitncia   da respo! 
ceder 03 limitea da pergunta. 

Este facio, que o ori-ior prooiír* oíclarocer, in- 
volve om escândalo isiudito: o como lom o habito 
ds provar as Euas afEoreraf^ss, sgunrda a resposta 
do governo par» damoasirir que » presidanie d» 
prorincia não aii é inepto, como coanivenia com 
paiotas. 

A's coateilsf^es dos srs. R. Lob.ito e T. Braga, 
o crador responda qua íüa rospoasabilidade delar- 
miaa a demora óis inforu:s;3af, anlecipando o ora- 
dor acensaçio que ba de fazer baseado em provas, 
para qoe os esclareci mi a tos aejao preiladoa, e 
poisam os depntadoj que o interrompem, tomar da- 
fasa ds admiaistra;Jo 

ca sr* ■InguarlbC', aproveitando-se da 
onica válvula do que dispAo a opponigAo, toma a 
pklavra para juãtiScir uma iadicifão, no aeolido 
it ser reformado o rsgimsnto, que não estí na al- 
tura di asísmbléa, pala deiSoíencia de :aas diapo- 
ricSes. 

Eilranha que a commi^sÀo da juslija nio lenba 
dado parecer ?obre a preiaagSo da Companhia Pau- 
lista, quanto a navegaçío do Mogy-Guassú, e peJe, 
a eiamplo do qas so deo com o projecto das loterias 
Jo Ypiranga, qus o projícto de qua trata seja daiio 
para a ardam do dia. ÍLidapeodente do parecer da 
commiesivo, 

O **r. Theopliilo nrogu mostra qua nlo 
tio procedentes  as obaervaçâea do seo collegi. 

Quanto a reforms do rs^imeato. toai tramitei 
que nío podam ser preteridos, en-vi do art. I9í i 
quanto a demora quo aiiribue á commisaSo de que 
o orador faz parte, baala informar que o parecer 
BíU lavrado favorável man te e em podar do sr. 1° 
secretario, com as assignaturae do orador B do &r. 
Cunha Moreira, a espsra que outros membraa da 
oommiisio o assigaera, para quo, na fôrma do re- 
gimento, aeja apresentado a casa 

O Hl*. •lUKunrilto n^o liaha informasses a 
respeito do parecer, que aindn assim vem com um 
mei de demora ; e quanto A reforma do rogimeuto, 
julga de tanta urgência, que a sssemblca pdde re- 
jolver sem os embaraços do art. 19-1. 

O Hf- A- Queiroz envia a me^a uui re- 
querimento, pedinda informafães ao governo, se 
na sua secretaria todos os empregados sio aa- 
siduos e'no caso uagstivo, por quom eio dispen- 
jadoa. 

Seu roquarimento não ó ds opposiv^o- Com quan- 
to avariado da- administrarão, em alguas actos, 
quer guardar antidarioilade politica, e livrar o pra- 
aidente da província daa censuras que se levantam 
contra sua pessoa pela morosidade dos negócios 
adminiatrativo.s. CoDEla que ba empregados que 
vSo á seerataria, assigoam p ponto, sniiem e voltam 
pouco antes de encerrar-se o expediente, ganbando, 
antretanta, vencimentos integralmente. 

Os eaclareciínetitos que pede mostrario aa a de- 
mora do serviço procede desas abuso ou do meca- 
nismo inporfoilo a quo 3. o^tc. se vê sujeito. 

O facto pado ser antigo, mas iato ai-t desculpa a 
continuação do abuso. 

O Hr. II. 1'oHtann reclama contra o modo 
porqae a3o apresentados pelas cdmmisuões e acei- 
tos p^la mesa, parscsrsa com dilaa o três assigciala- 
ras, quando o art. 40 do regimento aiigo paio ma- 
nos 4; iato é, a maioria da commissla. 

Ha dons parocerea, neste caso, já publicados e 
que terminaram por projectos de lai : am á o de 
n. ã6, outro é sobro nainas centraei de oafá, pro- 
jecto imporlanle. 

Em nomo da rsj^'Ioiento, psde qae - nnO continua 
essa irregularidade. 

O Hr. .lotitú Oscnr, teado essignado nm 
dos pareceres a que o nobre deputido na refere, ex- 
plica o procadimentu da cjuimíadiío de camarás. 

Os parocoros n.^o fio aisigoados pela maioria da 
cominissilo, porque a isso Be tom recusado os srs. 
P. Vicente e Abrancbesv nSo comparecando outros 
mambroã da mesma com missão para prOQUcber O'UU-' 
mero de aasigoaturai eiigido pelo regimento. 

Pode providencias para que aa camarás muniei- 
paes cumpram o aeu dever enviando balancetes, pois 
que a filtadellas nSo teu-podido orgaoisar o orça- 
mento muoicipal. 

OHDEM DO DIA 
Votação adiada doa artigos do   projsoto  sobre I0- 

tsriss do Ypiranijra. 
SIo approvadoã OH seguintes artigos : 
Art. {.' O beaoSciodas loterias do Monumento do 

Ypiranga, concedidas pela lei □. 49 de 6 do Abril de 
18ã'), EBri applicado os ediãcjçaode ealabelecimea- 
loa de instracçSo o  formaçilo  de  patrimonioa  para 
aastenta!-os,  devendo estes eer destinados, de pre- 
ferencia, í manuteufão das cadeiras da scieaciaB 

Art. i." A dislribui^o le fai£ do seguinte modo : 
§ 1." Oitocentos contuí para  uma escola  agrícola 

pratica no local do .MoDua-ento da Vpiranga, sendo 
quando menos a metade dasla  qoanlia  reservada 
para o património. 

§ 2.° Dous mil contos para um estabelocimeato 
com propor^Aes para eiocufio de um plaoo largo de 
instrucçâo Becundaris, em logtr apropriado aa ci- 
dade, devendo, pelo nionos, dona terças dessa quan- 
tia coastituir o património.- 

g 3.° Daientos coQtas para patrimeaio de ssylo 
da orphSos e ingénuas, fundado peta Caaa de Mias* 
rico raia da capital da provinõia. 

9 4.° O reato do bsaeScio liquide de todas as to- 
leriaa será eoacedido em pirles igaaei ao Lycso da 
Artesa Offlcioi e ao Semlaario das Edooasiia* ds 
S. Paolo. , ■ 

E'apprevnda nma smendã da sr. Abraaohea'ao 
paragrapho 3° do art, Z', dastíBando 200 eentoa para 
auxilio A constrocçEo do hetpitsl dscaridadeda oa- 
pital; o bem aiaim a emsada do ir. OuDha'HoMira, 
oatabslecendo o carão dftWtcbls agrícola. 

E' approvado em 1' .Siacosslo o projecto sobre 
boaii de S. Vicants.    :'" '      ' 

Entra em !■ discn'ssaa'aa projeefo subvaBcioBae. 
doa oavegaçlo das portosdã provinda. 

O ar. Cruz, anlor do projectb.tsm obrigaclo 
ds jnstiQcal-o. ■ ■       '    '     . .' 

PoQcas veiei as teta «nvolvida em discoiaSei,' a 
saata-ie sem habitas deiribona. DomiDadodeJni- 
te receio vem, •Btrataalo^^aiapTlr am dovar. 

Oeenparl por algnna BMãantos a attsBçIO' oa 
casa, com um aasomplo arída, sen qae para. ameni- 
sal-o di-paaba da palavra attrahentq, fallacoado- 
Iha ao meamo tempo a caaSanca BOS ■eaa reeanoa. 

Espera eatrataato, a bsaevoleiíela da'a«sambl4a, 
par* qoam falta, íom aeaaviocloda Jãstacaai» 
qas duindo. 

O projecto nlo cOatam idé* nova,' Testabtlaea ape- 
assama^nielida qrié já vigoroo.'' '. ' 1  :>- .■ 

Refera-so i lei n. S5jt, do 2rdaMár(0 dsle57, 
qua aactoriíon o goverao * sabveBcíoaar eon' 12 
contoa da ríis aanuaec, i roiapaahiaden>v^s{io 
ealrs o Rio doJaaoíro e Saeta Catbaríaá, obfigã-' 
do* os vapores a orna escala aBlis os porlos'd* Sio 
SebaitilD, SaatOT e oolros.  .' 
'   Essa labveDçEo devia parmaaaesr, foicoadiçlo 
da l*i, aiaqaBnto dnrasas a aafaveafáo qno < nasma- 
eoopaehiàeoaeedia o govOTBOgersl. 

' Fiada'-'d' éoBtrasfa eoã o goverao gtral, e««BarIo 
os efliitoa da lei de 1^7. 
' Nlo faí.porUalo daaa»c*«MdBd*'do's«rvicat';BeiB 
a Cslta'd*'vsnlagilaà'qQeíB'flaÍraá psraTasar ces- 
sar assit'nátns, foiadispo*]^ AiBrt.'£*dã'l*i, 

Jn* ,tÍalÍB sãbordiBadó a' proviMBaía i 'dslibdirBcao 
■ «ia~poiIorastraBho.aaai coBaaliBr de'prafkráacia 

ai ialarassoi qaa ia ligava e'i»*e»ãa«an{Ie.'' 
'Mostra'daaaavalvtdaiBaala a iãflàa^Mia^l**** **r- 

*im pa's a'profratso'da laveara do litlwBl,í arg#^ 
ãMBta MSS OB MbllOTpvaslBdoB A oatnW loealídaf 
dMt aataads aaaai abaadoBadMBspsrlaf'da'M»- 

: ..f-;- ^-.;    --"-.  --"   - ■-/T:l''-i';'-^;S5iÍ'V-r--''^5L^'^-^-áÇÍa^ 

Refare-ae 'a um artigo da Qazsta de SaMos, tra- 
tando espocialmeate da importância do município 
de Iguape. 

Saala-se, .asparaado conseguir a approvaçao do 
projecta. 

E' approvado, e, lambam, em I* dl seus s5a, o código 
dsjioaturaa da Apiabj'. 

Entra em 2' discussão a lai de força. 
O (•'-.JOãO Muraos reconhece que lhe 

faltam toloa os requisitos da orador ; mfti,em cnm- 
primsDte de aeus deveres, como reprcaeatanla da 
províaale, õ forcado a tomar parta no debate. Anjea 
do exams do objecto em diacussSo, lavra um'pro- 
testo contra as admiuiatrafâes liberaea d^sde 1378, 
que, succadendo-sa em completa esterilidade, lèm 
apea >a eervid'} para salisfatia das inlertssas dos 
corrilhos... 

.\ situação liberal, em lalo o periodo de sou do- 
, minio, tiüa lem realisada uma tá de tanta* lefoi mas 
( rsclamadai pela opinião pobllca. 

e .ilgumt voi aaias alministraç^as tem aahido da 
padio'sua balTitual iuarcia, é para craar difficuldadsi aa 

ds Cam- sngraadccimealii da p ovincta, matandoti iniciativa 
>0!ta, ei-   particular. 

No deceoaja em quí governou Q partido cojserva- 
dor, essa iaiciatlva maaifostou-se em toda a aua 
pujança ; oa commettimentos succediam-sa uns soa 
outros e no veILa mundo, onde echoava a fama do 
cessa aagrandocimcnio, aa empresas aqui levanta- 
das encontravam a conüanva dos  capitães 

iíarrando as diS';ulda(les que as admiaiatrav'Aes 
liberais tem oppo^to ás empresas otoíB, recorda o 
quo 10 deu c im a Companhia de Navegação, orçani- 
sadi em Piracicaba no anno da 1S7T, companhia de 
grande futuro, já em rslaçíto ao desenvolvi menta da 
certos pontal ribeirinhos dos rios navegados, jt 
quanto a commnaicaçio qae se devia estabelecer 
com apraviocia de Malto.GrosBO. 

Diz qne esta'companhia soffreo 01 maiores emba- 
raços quando lava necessidade dsaelicitardt pro- 
VíBOí* O tiniitado empreitimo de 200 coatos, e qaa 
a lei qus o autorizou, embora votada por 2 tergoa, 
deixou da aer eieoatada, procnraado-ae pretsctoi 
ds toda a eorle, e ainda boja ae allega, como obsla- 
calo, a falta da insigniâcanie verba de 12 contos 
paru pagamento de juros, quando tanta eabanjamea- 
to se faz sem autoriasçdo ao orçamento. 

A compania do Davega;Üo tom jim defeito : é ler í 
sua franto doas aomea respeitaveia, dous patríotaa 
qus não poupam esforços para fomentar esse e oa- 
tros melborimcQtOS -os sri. Barla da Serra-Negra 
e Estevão da Reiaoda ! o defeito é que sio conaar- 
vadores; eatraianlo alli estSo empanhados capitães 
de liberaea de muito prosliglo. 

Itacorda os embaraços que tem eaecntrsdo a Com- 
panhia Paulista, e a Companhia Braganiina. Pro- 
cura levantar a accutaçâo feita i situaçòo oonaar- 
vadrira por suppoitoi esbanjamentos, eatre as quaea 
llgaroa a verba de 3 mit contoa de garantia de ju- 
ibs da estrada do Norte, nialbara>i>enta realizado 
petos conservadores, mas aapiraçio da liberal a 
grands patriota Gabriel Rodrigues doa Saalo). 

O partida conservador deixou vestigios de ana 
passagam, o liberal tem a esterilidade per program- 
ma. 

.\ renda da província tem aogmentado, mas a sua 
appticação nSo á a mais acertada. O projecto qne 
se discute dí prova disso : pedem mais IHO praças, 
quando o numero votado o anno passado aSo foi 
piooBcbido. Tratando do corpe de permanentes,re- 
fere-se ao grande desfalque qoe alli se dea, e qas 
podia tar sido prevenida pelo presidenta da provín- 
cia. S. eic.,quB sabia, talvex, a cinco mesea, que os 
dinheiros da província estavam em risco, tiSo pro- 
curou prevenir a catastrophe, empregou apenas 
paUijtivos : mandava abonar dinheiroa ao eomman- 
danta ptr adiantamento, mal o faoto foi oonbs- 
oido quando o diatinclo e zelosa contador do the. 
souro oiigio prsts eapeciUcados, como jastiAcsçSo 
da despeza. Com lodos estes factos o orador procura 
reforçar a accusa;ão feita ao partido liberal da pro- 
vincia, quo, repellido pelos correligicaarios de bAa 
fé, é desconsiderado pelo partida liberal da cArle. 

Corno prova d'ussa descansidcra^ão, citaanemea- 
çSo do dr. Diao para lente da Academia, quando os 
Uboraes de S. Paulo tinham oolro caadidato; refe- 
re o que tem havido em i'ela{ítO a dous carlorioa de 
Campinas, providos, e>a pessoas que nlo foram as 
indicadas pcins liba^aes daqnetla cidade, manoioaa 
as ,uDiueaç3os feitas para a Thesouraria de Gazea- 
da,'para enjoa lugaiea de primeiros escripturarios 
o goverao nlo achou paulistas para nomear; e por 
ultimo allude i nomeação ds diri ctor da Faonldade, 
caaferlda em todoa oa tempos a paulistas distinc- 
tos. 

Quan'Io ailo eram os lentes maia antigas como 
Grotoro, Amaral Curgol, e Pires da Motta, o o go- 
verno ia procurar pessoiseitranbae, escolhia no- 
moaa como o goneral .\rouchs a senador Ver- 
gueiro. 

Hoje o respeitável sr. coaaelheiro Ramalho á es- 
quecido, nomeando se can9 o propósito de inocular 
sangue novo na Academia, quem como o ar. coase- 
Iheifo Floury dirigiu apaaas nma secretaria d'E»- 
tado, e fez na Europa, como tauritte, estados sobre 
penitenciaria. 

Recebeo essa nomeaçde como manifestação de 
pesar pela  prova de   indepandenoia  qae lhe dsa a 
Eroviacia da Goyaz, ate aqaella Spoca considerada 
urgo-podre de todos DB partidos.     ' 
Ji ouvia attriboir a deaconsldaraçlo dos depota- 

dos liberaos do S. Paulo ao facto de formarem gra- 
pes que se hojtilisam, viedo dahi o sen eafraqaeci- 
menta. 

Acha que esta alo é a verdadeira railo, porqae 
sempre vÍo esses deputados UDÍdos a votando nas 
questSas de cocSan^e. 

O facto o orador attribuo B sablr o partido liberal 
ao podar, aem apoio aa opinião publica. 

Percorre a historia politica do paiz desde 19*37, 
para jirovar o sau acerto. 

Eaferindo-se aa orçamento pasaada, que foi iaera- 
pado de f .Uificaçao, na verba qae empunha sobre o 
café, diz que, npezar de ter B asaembléa ordenado a 
raslíluiçao da cobrança illegal, aiada até hoje nio 
foram as partes atli^ndidas, continuando B lavonra 
|)rivada diis somraaB, cuja arrocadatlo foi repotada 
túra da lei. 

Vae soatar-ss, aonviato d« ter demonstrado oa 
desastres da adminialraçla liberal.  . 

E' addiíd* a diaeaaslo pela bora. 
Lsvaata-aa asasilo. 

Vamoa entrar sn psriodes faslivóa, • sbandaata- 
niaata pilhetioM. ^ 

Dizam qnso taeltnrna prssidentsasTianbatltnUe 
pelo Batlo dos Cartorlet, 
■   Ainda baml"' ■'"" -i '   - ■■ ' --' 

Preferiaiss o riso ao tadlo.' 
i Vsrdaíe é ,qtie da ves «oi qãaado o presidadta 
lemhra-aa da divertir-aoa can os seus despachos. 
R qnándo estes alo cnãtam diabairo a proviBoia, 
nem offeadem diraitos, os prafarimos a qnassqBor 
outros no gSBBro sdrio. 

I Aiad* ,ntl{mamentè, lênes no aspsdlanta da 
aidmiaistraçla, nm despacho do presidenta qaa aos 
isi aaqaMsr por algaaa navaatos dos abonwiimaa- 
:tat desta vida. 

Uma professora pablie», leado reeshidb por ospo- 
sot.' ^icc da tgrtya—eaao diria o varaador Praaiaa 
|—na eidsdto brsaílsiro, padio liaeaea ao praiidsB- 
to para jantar a aso noma « Bome da soa ««poso. 
:. «O negocie d'gfBTS,aselaDpa a. nc. -t—i praeiaa 
I^solvel^'aé'gaa'do'o'^íra!to • a mersl. Podará'naa' 
profeaaonaiBr do Bonadasso ntarido ) B ao Coso 
afirmativo, dssará o foserao eoacoder a'Hoaac« ■»- 
llcilodal . 

■■ Coaaa Itado o ar Abalarda. flpiaaa guaaapadisaaia- 
'format3asabinapselordaÍnBlrBcKapabliea,pris*aada 
'< o aoaie nmasoi com qn* dlo^a t^eoaháearsacM- 
'«au, dfsdaqnaque BeoBaa^.coBBBtBtB.eaaei'an- 
ydar da Baaa, daiiará alU da s«f eoahaaida eaaaa 
<svs,aaulm, qsarapraaidaala. qaar • la^aelM-t 

^« *Bg>aar-a*-hi>«, nailsa Taiai BS« Bass ratBfSoa 
V ÓHmais paüníado sar a COúB OBtra^, quads al^ 
c a eoBSB Bio drixari.da aar a Maaa aaaaa-V : J 
' O pf«tidnla,:dopãÍa d» ««ir «ata paraqar; laviMt 
fsU daspaél» ;áa jyqáÃ'a<«tii;Ja'i.rafijjai rã.': - 
' «"iBlavMi cU^iaiiar Íã'iáíi»aà|IIÍi"'fáliUBÍk» ■,■!-,'. 

r-i5Ság5g;^-çS^"^-Jigfe- 

lOulros coDtribaintes um violem, osoi ferindo di- 
loitoA, teve, no entanto, a virtude de faierrlra 

'ipaila gente. 
JlSode pergualar-BOs agora  porque raiSo acha- 

mos graça no mais simples despacho do  mando oAl-. 
ciai — < informe o iospeotor.da ínstrucçHo publica.» 

Vamos diiel-o 
.\té aqui psasavamos que uma mulher podiausar 

do nome de seo marido sam pedir liceafs ao presi- 
dente ou 30 bispo, e que as próprias professeras ttlo 
e.-tavam eicepcioailmaate excluídas do exercicio 
dessa direito. 

,A' vista, porúm, do despacho presidencial Qcamos 
scienlss do contrario, isto é, do que a professora 
nlo pada asar do nomo do marido aem licença, po- 
dendo osta ser concedida oa negada pelo governo, 
segando o parecer da inspector àt instmcflo pn- 
blica. 

Lembramo-noa, entSa, do sphorismo do velho 
Oenuense — < quem nio pÚde o menos nSo pdde » 
mais* — econcloimos assim 1 

Si a professara nSo pdds exaroer a taenor doa di. 
rsitos da mulher casada — isto é, usar simplesmen- 
te da noms de aeu marido — sem licença da presi- 
dente, e com prévia informação do inspsator \ paJs- 
ri sila fazer livra aso de oatros direitos matrí- 
moaiaei f... 

DecididamenlD o actual prasiileate está pondo em 
pratica, nesta pròviacia, aquallea celebres regula- 
mentas eatabelBoidos pela theocracia jesnitíca no 
Paragoay, com ama dilfereaca apenas, qae U as 
lioençaa eram concedidas a loque de sinetas e aqui 
por «de.'paohaj *..., 

O repoblioanisma de carta fgenlea i muita sus- 
peito aos repablicaoos da carta ordam. 

Os partidas adiantados, porám, ala podem di*-< 
pensar a coaenrso deites, porque as classes oonser- 
vadoroB da sociedade os consideram garantias da 
ordem para coater o eapirlto revolucionário í baú 
do seus proprioi interessei. 

Além deque, em certas clrcumstanelas, taot io- 
dividuos, Sgurando no meio dos rapublicaaos, fa- 
zem-se 13o aecessarios a decoraçSo partidária dal- 
les, quanta se tornam indispensáveis em qualquer 
saUo de rscepçSo bnrgueza alguns caadalabros i. 

(renaissancea, com flgaras de animaes allegorieas 
« doarados Afogo >. 

O partido republicano desta terra nSo devia for> 
mar uma excep;to a regra commom : por mais eus- 
psitoaos que lhe pareebssem certos indivíduos nSo 
podaria diapsnsal-as, porque sem ellas a salaa ds 
recepçSo alo teria o luxo que attrahe a imsgiasçao 
dos viaitsntes. 

Oompreheads-se, pois, a razSo porqae a Província 
ífe 5. PiiMÍ) corre sempre em defesa de t ses indivi- 
daos, quando aliis a saa radac;Ia, conhecendo-os 
bem, eaaSa tanta na sinceridade republicana deltas 
quanto aás coafismos na boa fé da n 1 tramo nt anis mo 
de algaaa conservadores. 

Ainda hontem a Pi-ovinvia ile S. Paufo, em arti- 
go edicterial, acudia em aoccorro de um republica- 
no, i quem com certeza ofio bade laier a injustiça 
de acrodilal-o sectário ds outras ideas quesetornem 
incompatíveis com o estado social em que vivemos, 
acabando com a desigualdade resultante do direito 
3 doB inleresBss do certas classes. 

O principal redactor da Fi^vincia dt S, Paulo 
reuae em aia habilidade do joraalista a malevo- 
leacia da republicano. 

Etle Uais do qae ninguém, conhece a genle com 
quem lida; mas se o dsver partidário obriga-o a 
defende-la, nem pos isso alie desconhecerá quanto 
as ideas republicanas leriu li lucrar se outrosdisss. 
rem desaa genle a quo elle certamente nSo piiJe di- 
zer. 

De sorte que, Sm Ioda esta disausaUo por caasa 
dos cmaros», o principal redactor da Pronincin <fg 
S, Pavio, 98 por am lado tem a coasclencia tranquil- 
la porqae cumpre o seo dever defendendo & ncerls 
gentetipar outro conserva o coraçio nadando em ale- 
gria vendo-a accasnda. 

E tal é a matevolencia do huMl redactor, que no 
modo por qne formula a dofeza parece dees- 
jar qus a sccusafii] continue, imitando assim a 
táctica de certos «amigosa que fallen bam dossami- 
gos' na roda dos adversários unicamente para oa* 
vi-los repetir tudo quanto citas desejariam diter ss 
pudsBBSm. 

llojs Dto daremos asse gosto a Pyovinria de S. 
Paulo. 

A' olla, esiiella, Pracincia de S. Paido, deva 
ogradecel-o o sr. Raphael ds cima de seus muros. 

Na assembles provincial entrou em dlscusslo alei 
de úttçlo de força publica. 

Oroo o er. dr. J. B. de Moraes, fazendo um histo- 
rio.) das actos e'caadaloaos das adminislraçSaa li- 
beraos, entre os quaes tornaram-se notavais os 
alianlamoat'isde grjndes quantias aoex-comman- 
dante do corpo policial permaiíeQls, i quem deixa, 
ram fugir impaosmeata. 

B' aeceasario per Cerro em brasa sobre lass cha- 
gas. 

Todos aquelles qaa o tlze.em prestaria am baai 
serviço a província. 

Hontem annoBcion-SB pala-cidada a próxima rs- 
pr*sants«io da BBU trafedia, 

Nlo gMtamsa da ganara. 
8i algan.dia tlvesaemas da ver an soaaa algum 

tragioa, ármadade panhsl, á amHçar algnam da 
darramar-lha o aaagna, da platéa f«pst)r-1ha- 
iames, pirodiaBdo a Fãbls 1 

«Qnam com ferro fero 
Com papÍBO morra I> . 

Com carteia o trágico largaria o pnatiaL eon re- 
caio ds qua o raataMoa eoB vpapino.» 

Qas haja darraasasãta da «biliaa, qaaado BOB 

ohsgan a «mostarda aa aarliSi alo ka luda aasia 
antdo múa aataral, • qn naBoa offSada iaa lals 
bamaasa a diviBS*. "     _ 

Cada nm i aenhor da saa «hi Us» par* dtrraaaal-a, 
«aaahar tamban da aas| aaris para BIO geatar da 
BUwtBrdas,.. 

Mas, darfamamaato dé aaagaa, • por eaesa da 
UBS <noroi>iqBa ifailar a vardada alovalaaa 
terra qne BOS had* eeaar, irra I é «horraseo». 

NIa sard noito msiã agradaTal * oivUlsador para 
ads todos, rirao-aos COMO aaa perdidos do qas aa* 
darmoe por ahi ( abrir a«paltaraaaa prasimoF 

Ora, vsmB*, a*taasaB fa«a* as* covaadasdM 
«marasa a taea a folgar. - 

A TidB'tnaitaeartBpBraqBBael-a façam aíada 
iBsãs «sarta» eon aau «aadidaa da aco. 

Nie é vardsaa t 

.-.^'-a.'PaiUo Railway '....,.^ 
Nio tendo honiem ehegado a hon nafoa' - 

da o ireii ■isloda S.,ninlo   Rsilwar qaa 
part* da Santos aaS-^BO da taide, uemog; 
ndagar, ém fritãriro logar,  an', npartigto^ 

do comJo, qul o BOtiTo da dwaorm. 
loforMaraa-MTfúVjt/.ildBbibtraçlo àp) ^ 

^^^^vs>fe^^a^^^^p?^^-:u ^Uj^^^^mJ-^^ 
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B repartição ilo corl-aiõ, sabendo-sa ahl apla- 
nas, por iaformaçíÍL's particularo^He wm e^- 
prag*d), q^H o ti-drnaó chegaria a'estação 
du L'lK uom oeroii do tçóè hbi-ie du atri-sio. . 

Gomo fim depristftrumjaorvicoaolpublioo, 
il quemii a.lmlüi.rtraçao á\ estruda iagluzi 
jamiis informa d tw^Ji-regü la lidadas quo so 
dSo freq-iuntemaulOj^tiaraovimoHto d.ia icòaa, 
mandamos p,adir aoTsr. engenitsiro iwoal da 
estrada quaosqunr iofQimncaja. ■:■' .■ 

0 sr.'Oíigouhóiro HSCMI aponas roocbara da 
arlraiiiUtragao da oilraita çommuniaai;fto 'do 
que se havia dado um iiosíarrilüamento en- 
tro o Alto dl S irra e.a oapital « quo o trem 
aó chegiria 'a ostaçlõila Lax as 9—JO da 
uoUe, Uto é, oam atraso d<} 'i horas o 45 mi- 
irnlos- 

Como aa vã,.a|>ozjirde,ioln bo* voutadú, é 
muito pouco o qua ■óòdseRttíinóJ' Isàber. nSo 
podondo poriauLo dizer, quaos.aa uonsequéo- 
oíaa do (teacariilhãmonfo o si corroram h"je 
09 trots como do coitum'.*. 

LS-M oa Folha ÍToua: .        . 
" Tom estndo enfermo o nr. vlscoude do Bom Ro- 

liro. 
» S. exc. ach[L-so aa praia da Copagabana, e o asa 

niddido anÍBtoQte o ar. conealheira Cunti abati no 
oonsidaroa asm gravid mie o iuaoaimbia,.n3o obs- 
tftQlo ranommoarlap todo o repouso e abatanijao com- 
pletiL da trabEtlhoa msntaea. 

< Coiiata-iiDs aue S. M, o Imparadur, logo que le- 
ve QOtioia dã molastía doBL'. Bom tletiro,   telágra- 

Shou para o illaatro viecoada, Isado esigido que lhe 
iBa> tiotlciag dlariíimBate da estado dsn, eio. 
( Fallzmaata saaegurám-Doa que o nobre vÍBOsade 

em hce.va eatarirastabelea'ido.»   ,'   . 

-■^E^'^J'j^'^i*'' ""' ooafariii; tinto maíique 

:'':''^'«,iPfl?'•PJ!Püilaaõr  da   laio'quo 
ácn earoâiilõ' 

Pelo expresso da honlam. • 
Oonstava A Oaznla de Pfolwias '|ue seriara 

lionlem apresentados a despacho os docreloa 
de prom"vão ás vagaa esistantes nos postos 
lie ofüciaes superiores da armada e exar- 
cilo. 

Pula secretaria da juslíçn paasõú-se diplo- 
ma, habilitando o bacharel Antônio Sergio 
Lopaa Lima ao cargo de juiz de direíUu 

que 
maldí- 

quj raareC't 
r I "■» opt»'»» geral da aociulade, 

profaniUoratâdB fimulos, sobre os qiiae» 
divortj-jo„cmauspir,vii5o;indÍa act um lífc. 
noBto- tu'ipnionafio.piblico'.. 'V^ íj 

^aoIt4■du48 hoüQgtiJadoa no mè's-no Wi 
mom—uma publica e outra prííadu.-Alôm 
disto Imharaoa luformaçOcs de quu o- vratux^ 
rador ruintQfírado nraorlmlnoío de pravan-' 
uanSo o pícnlato.      --•—-    -'^—-^-'    c.-.,,^-     i- 

Era que oífundomoa o .HelUidfe da triplioe 
uliiauçi? Por íentuia tioüá Hido o prooúra.- 
dor noraoado por ollaí -■' '■■^^   ■    ■       -'.•■   -.'■ 

Eutretanto, [ia aogmula ausiíio OH allUdos 
rpintagrarara o orapregado deraittido, alia-' 
g»nda o proppnento da reinlegrraQaoqae-o, 
80U í)í'í/íiO|Jorá ;,um'::Oinpreffado moiiélQ,',^ oà 
Teroiirtorei*'opií»9r7a.Í!orB3 uns odientos 1': 

Em outroajtei'nioai^oi alliados' díéserara-:' 
Antepomos o ortiprugado qu'e-nS'iiuBpiraoori. 
flíinça à vós oa oleitoa do povo, os companhei- 
ros de trabalho, qae tendes ura mandato á 
cumprir, e, soiTra embora o Inletoasá piiblibo 
com a hitaqua vaa travar-se, fiqUeodilTama- 
dor,o rios^o homem, que pÃdu sar BubitiEuldo 
por qualquor outro aem prejuizi) para a oa- 
mara.'fl àtô'.còm vanlágüra paia o óbtré, qoe 
tanto soíTrou oa cobrança das multas, com o 
enijurtaraoiito cioa muroa c iatoipietaçao dada 
As posturas em relnçSo a quatro ou cinco col* 
leotadus Mizús... 

E agora, sr. doutor, diga oom a franqueza 
dequemquor viTcrris iJÍaros: Foram os con- 
servadores ijiia faltaram ao'respeito aoa ooUe- 
gas í Foram allus quo prejudiuaram os inle- 
resaes do municipio com uma luta inglória, 
pnisqus oémlilemada bíiDdüira"hastea'Ia, na 
oamara pula trtplioeaUiani^a é um deafroço da 
raça Iiuraaua.uma o^agapurulmitá, cuja ex- 
baUção má só pôde tolerar nariz ezeeuoio- 
nal í 

O ar. dr, Raph»el.i'lentifluou-se tanto com 
o atiü protegido,^ue, para defdudel-o, não 
beaitoaom desooratéaoioauilo.       '   i r 

Conoedeu-se permiaaSo a Josá FranoisEo 
Pinlo Odfutidô o João Francisco SoarriS Sobri- 
nho para exploraram carvão de pedra e ou- 
tios mineraes noa termos de propriedade do 
seu sogro Djidu} Vieira de Medeiros, sitos 
naaomaroa de Itaputinlnga, provincí-idijSSo 
Paulo. 

Foi nomeado, para servir oa companhia de 
aprendizas da provincia de S. Paulo,o oíBcial 
do fazenda de 2" clasae Bernardo Lopes de 
Cerqueira. 

SECÇÃO LIVHE 
o sr. de. Raphael d'Aguiar l>. 

de Barros 
No roeu primeiro artigo dei ao sr. dr. Ita- 

phael caolarecimentoa aobre o motivo porque 
destaquei o seu nome e o do sr. LOJ)QS de OU- 
vüira  na questão da proounidona  da oa 
mara. 

Vou a^oFa tratar de outros topioos do sen 
artiff I. 

Eiit.-ndo o men ilIuslrecoUega qiie  é   um 
nbsurdo «nlpar-sa os se^e vereadores da trí- 
plice ai liança pela  luta que divida a edili 
daile. 

Creio .quo o sr. dr.Rtphaéi tinha no) lá- 
bios um sorriso maligno quando escreveu e^ita 
píriodát pois á BviJenti} a sua.Intenção dâ 
zombar do bom senso publico. 

N'uma câmara comporta do treze vereado- 
roa, desde que s<i rouoem sete ha numero la- 
gal para ser abertiasessSo ; e as dolibera- 
(^es (oma'las, na^jta case, pala maioria EU 
quatro votosisobre trns a5o tão validos como 
se estivessem proscntds tolos  os vereadores. 

Ora,' aa primeira 'sessâo ordinária duvia a 
nova câmara, na fôrma do artigo 80 da lef 
de I da Outubro, nomear o seu procurador, 
por isso que, sendo este funcaionario nomeado 
por quatro aunos, segundo a maBÍna lol, rs- 
tava ando o tempo para áqrielle qúií servica 
no qiiatriennío pasmado ; sendo de aotar-se 
que no artigo 79, trataudo do sooretario, a 
mesma lei prescreve q-us este funccionario 
seja üonservadj onquanlo òamsofoir. 

Estando presantesnaquiilta pâiueira sessão 
doze vereadoras, os conservado rua propuzè 
ram e ap^irovaram a. reintogracSo do.ex-pro- 
Durador, sr. Diniz, acintosamente demittioo o 

-calumaiado, nfio obstante ser um homem ho- 
naslo e activo, como piid<i atte^ar a directo- 
ria da Caixa Filiai da qual fuii empregado 
sempre da coiiSança. .'■'    ' 

O que acha, pois, o sr. dr. Raphael 
extraordinário, da aaorm^al, no prpõedimi^ 
da câmara, d<imittindo àm expfiigado porsete 
Tofa» contra (eia,Jncluíndo;)a ooi prlnfeíri^ 
o—da  qualidade—do prealienteí Por vea- 

da 

tun eitá revogado ;p9lft :trÍplÍoe .tlliaqc» o itttlrmtmloide minha i 
»rt/a7*dipré(ili«da lei f   '   -  -i:' ''' ■'      zias.s,   SRovtodoi hom 

B'verda'da que .0 ar. dr. Raphael entende 
que a exeoDç9o dai meaoionadas dlsposiçSei 
è uma falta de.riispeitó (Ierid,(^a08 oollsgas 
da tríplice alliaoça ( '.-' i ";í '}i,í 

Báum cdiibhdarHh'povo''na6m escreve 
tgo estranhas asserçíTas ! 

1 
rei 
oomL—.-^,;,-—.„^.,   .„.      ^     

Pará que tanta comedia f Porque deatigU' 
Mr averdadaè apresmtar os fastis á apre* 
õiaQMdo publico vestidos bon^asses retalhos 
de falsas cAres, qua O bom senso repalle f 

Ddsoulpe-me o còllcga a digressão em qn_a 
im. na perdendo. ,. ,',        ; 

Piquei sabendo qua quando a triplioa ai 
Üanga nXo comparecer & oamara, neiihumá 
delibaraçlo poderá ser tomada seni offensa 
•0) aÚiactoS)-porque estes, embora por um 
Donsorcio hybrído, Jo qual »d podia realmon-. 
te nasiiêr aia pt-inio anabaptista, represea- 
tam a maioria do', municipio.... 

Mas, á propósito, queira íliser-roa o colle- 
oa : osvotoa^a''<>* *<'*1''''^''*^^ ^ republica- 
nos para Toroadores'-'ropreaentara namoro 
Igual aos dados,' áoip] '/ççasqrvadp.rei!. Sari 
«XBcto qac uma'áfliãnçit moástruosa e ab- 
■arda do douafárttdoS.«d»eNM,'<repre(e'Btan- 
do ideas differentes, «)<ift)tMá «'«aloria pe> 
rasto a oínHodo moníeiploí .; :-*,; ^:;:i,; 

Ora^.méa ilUstre' coliega, oaDrorsamos 
•Ariamente e com ioda »' ealsa.'. r,rú:i   ' 

Denittiaos um eapregado-pofiaa alo ao> 

que Gula nSo trepidava dianta de cnisa aigic 
ma para lavar adiantu o int-jato da dciuittir 
o proaurador; mas, lulo obatanto o ardor da 
defeõa, não tori aplomb suffiüieuta para res- 
ponder aiErm ativamente a pergunta que vi- 
mos de lhe fazer, 

'VamoH, porém, adiante. 
Os consorvadorcs juntaram doctimontos ás 

accusaçSes feitas ao procurador, e indicaram 
que a&Q fosse ea^e admitlido A exercer o em- 
prego antas de pela commisiüo de jujtiça sar 
dado o parecer sobro os ditos documentos, 
reconhecendo a improcedência da accnsacao. 

A triplica alliança, apegar da scrom-lh^j 
insuspeitas dous membros d'aquoUa commís- 
süo, ainda uma váz e peia voz do amoroso 
prirtio prppoz qua toàsa reíntògt-ado iiioònti- 
ítmíe o empregado aoousado de prevaricaçSo 
o peculato, e it proposta foi approvada pela 
mesma trlp'l!oò:allinaça,t      'Í   ' 

Covio liidó iJto é triste I  , ' 
Como é repulsiva a comedia cm quo a honra 

eKhibc-se cm publico enfeitada da gutios 1 
E ó a minoiia qu^m afto trepida diante de 

couza alguma I ■''■'■■:■'' 
O iiieo illustre colega, entendendo quo a 

SropoM» do »r, I<opes d'Oliveira nSo era aina 
a sufficiento para provar a dedioaçito da tri- 

plico aliança polo seu protegido, indicou que 
foâse Cite dispensado do nova fiança, e qua ao 
Gontantassa a câmara com a reclifictção 
daquollaque fó.'a presta la anteríormento. 
\ minoria sc oppDZ, declarando que a tl- 

an<;.a anterior Cdtava prejudicada, como havia 
dito o próprio sr. dr. Raphael, rcconhecondü 
que cila devia s-jr e-nendíida ; accrescendo 
que aqu.:lla que devia sar prestada em virtude 
da reiatdgraçSo, não po^'eria seÍ-o senão de ac- 
cordoi;omarosolui;aode4de Maio de 18S3,qae 
raaadou regular as'dos empregados mumcipaes 
e pelo que presurjavo' a lei provincial n. h2 
do nicsmo anno. Esta lei estabelece' que o 
calculo para as üança.^ aeja feito pelo. tormo 
médio da artooadação d'nm trimestre. Era 
Waro, poin, qua a garantia de 12 cantos ofTü- 
reoida pdlo procurador não bastava, e resti- 
ilcal-i por um tormo seria illudir o preceito 
legal e.compromcitor os interesses uo cofre 
muiiluipjl ; porquanto, calculado o dobro da 
arraaada-;3o, na forma do artigo IS da cilada 
resoluoçio, olevar-se-hla o valor da nova fl- 
anga á quantia superior talvez quatro vezes 
á de 13 contos. 

O meu collega quoira dizar-m3 ainda uma 
<vez : Fui a minoria quem praticou desman- 
;doa e saariScoil Oi inldresscs oonllados & 
guarda da cimara ?   . 

.0 sr. dr. Raphael accroa^onta, tropeçando 
nqui e acolá no incünido pluopem,quo.se 
QOllocou, qtid' eu ímpuz a minha vontade aos 
meus amigos.    ., _,^;í,.  ;„„   . 

O coUaga^e Jujiisto para (^mmtgo e-mous 
oompanhairos.' ■    ■■'- ■^'■■^ '• '■ ■ _'''" " " 

Nt:m eu   live a prolengão  do impOr-lhas a 

.Tolomaco qiio.su oITiuiiesde algum camarista 
ijieriatfoinitiiçiõ.;'' '?. '''■■'È"-*'-v"'i^ .;!i.;:í ■' . 
'•' pa oràem diant-^i folo,àque'lla'.qu'<)~ lomer 
-descómpostarãs-dèvfi ■.iixfÈirçir-B'ai--pa'ra aur 
vereador : por quatro aanos d ia ■& livre da 
di^ffainaçao. ;;-.--„ ^ 
í;■'^í^^an|*.inge.nu^da■•!e;^|aatlt^ Deus I 

Rósta-Sio r'tispon'dSrb qua mu p»rgu'itüu 
osr. dr. Raphael uo flual do aea aitigo, 

.roafi^ásoiqu') nSo éntcnli bam a perjfuiila 
docollaga—3e õu' conaidaro piisr/ttint nà o 
^ue é contra a minha puBsoa e mona amigos. 
Ou Bo tambom o que é contra s. s. u o sr. 
.coose!heiro-Laiinj(do, ,.-^ , ,. ., 

{, ■í*asq^eim-~s<iiiiíiiã os'dicíclonájrios uorlu- 
gnezea,''éa;Sityn^:p.oi'; usiripto pregada cm 
lógir^piib!^co,nasp(»rlu^oii.nas íruas. A sa- 
lyra,poÍ3, contras, a,, contra o exm. ar. 
conselheiro ou c 'ntra mim, escripta e prega- 
da nas runs Q nas partas Ipojs que a catatua 
de Pasquino'èatá em Roma) s^ri um pas- 
'quini..^l    ^ 

NÓ sentido vulgar, iito è, tio santidade es- 
cripto anonj^mo, em que so .oinga alguemi ó 
pasquiiri ó'que sé te^n cscripto na Pvovtn- 
cíffl o aa Arada contra mim.eos^:dr,FreÍtaa. 

Contra O meu illuatre coUaga aiuiía nfto li 
oscripto algum aiLonymu. 

A respait'1 do sr. conselheiro, -gao'o abso- 
lutamonto o que \ seu respeito se tem Cicríp- 
to, a não sor o que dissa o Con-eio quanto ao 
perigo que teria corrido s. ex. so tives^o via- 
jado no dia em que o ar. dr cbefe de policia 
talagraphon paro que fosse preso um mo^ 
moreno, estatura regular, olhos languidos, 
aocusadi) do attantado contra » pudor. 

Craio quo isto uíoó pasqaiA. 
Quanto a honra que tem o sr. dr. Rtpli ael 

'de^verosou nomu sempre junto ao do sr. 
donsoiluiiro, nadi lenho quo ver uo:n isso. O 
meu üidiugu, »o t<>m hunra uo n U\ juiicçío, 
pôde mandar 'escrever sempre juntos, aló 
mesmo nos seas Cartd -.s, oa dous nomes. 

, Nao serei eu qúàmírApdrtnrbar-lhe o go- 
zo.  .-.■, 

17 (laPeveivírode 18S3. 
AQUILINO DO AMAKAI,. 

'g<ires'>'ã um Icmpo.  '' ■/    v 
»eni-gada%!'/Rahega,lo.„i]}>. jboq.'^biiso-;^ 

aquelJo qiiapajisa quq;'p4'ça o,-!fimo'Qí;nãó,.f-e'r 
renegado   ua»   devo  ter 'ói^tro doniiciliojsü 
"Soaquãtia:em que nascau, ,.,..,. :■'■:-.  -.^.^:. 

Muitos há que nSose naturaíisam.-^porqns 
preferem não exercer oa direitos da   oidadfto 
a si)jeitar-se aos devores quo lhe tocam. <r f 

E<tas fraudam ao Estado a coóparuçilo que 
IhacdeyptOi,,-,; ^    j    .    . ,  ,,: ^ ^ -, j., ^    ^ pi 

B è pnfà obstjr a esta fraude qu'e''h'a-, le* r 
gislãçíTi.>8 quÈ as.obrigam  a essjs   devores, 
astanio elles ua conJí.ilo de domiciliadas c; 
h90'de transeuntes. Tal  4 a legisUçito dos 
Bstados-Uiiidos. .    , .] 

A'guom nos perguntaria: v<}s quo ágòrà 
sois.propagiodisc^di uitu.'a(isaçl.f, pirque 
nSo V04 natufalisastes ha meio século anléa 
e esperais ao fãzel-oágora incu'licitloiiwrtisi 

^Ruspondemos : antas desta laida grande 
uaturalisagão, achávamos impirlinencia en- 
.commodar osaí^s poderes do Estado t3o 
at. refados com mil graves assumptos pira 
Nollicitar diOios uma honrada qual pedíamos 
{irésciud>r. 

H je «4 cousas mu>1aram : estamos em ju- 
.bilec.       ■     ., .    .     \ 

Temos sido de^ptohado um24 hoia.í'e fomos 
attendido cora uma defarmcia que nos cap* 
tivou. ' *^ 

Fói oom prazer quu ao   reccbrr a 
carta soltamos esta e.\clamaçSo : 

Nâo  somos  mais  colono: somos  cidadão 
brazlleiro! í 

i -i.ííf JÍÍ-'-"í" 

„      . -      rPrao»' 
Constituição.n.21.' '.*'■. ■-- - - 
V;^n|ncÍ8,qb;,Fenix—Administrador da.T.:Lt>-' 
bo—S. Carlos do Pinhal '     :;    - 
^- ■: i'JíPíi'*"rr^, ^um^ leltoa e tt%* 

'oabrãit. .■■'.■. ,-;■;■ "•■-■■■ 
á^iUl a 

á qnam ' 
«m depoalta Oi 

.animaaa ae^uiatea : . .-■/ --.■,     - 
' Um burro, pello ds riâto. 

Uni A lai toa, 
TiièaoabtBB. ■   ■       j     ■ 
fihamo, poit, quem aom <Jir«llo'aM ^BÓamai 'M 

julgar, avir learaoiarno'prMa'da li)t;' asado,- qaã 
fiBgo^táo O praBo irfo em hasli publiaa,i na ilia' aa- ' 
guiDle, quaplarfeira, 21 do'-mei cornateÃ* H honà 
do dia, aa portas do paviqiêato Isrreo di) pago da ' 
caroara; paio porteiro'da mékiná,~-qna êatrenri ■ 
mater lance. ■■ ■■:    ^--r--.,-. '-'■■. "".■■M.. 

S. I*»ula, tS de Favereiro dè^B83>!.   , i^.-. ,- 
, .klfreda \u3usl0 ãe Aientila,.- , r-     „,    ; 

3—4   Placai de Saala Ephigeaii'e Cqnaolatab^!. .'■: 
Xribunal .da -RelaçAft-/^ 

Da ordem da a. eia..o<Br.   cooislbriro  preaideats   - 
da Ralarao'doBta"flidádé;fB5D'iíiib[ii»"4üa ^e»ti da- "■ ■ 
■iga»daassaiaodo'iliá20 4oeorraiileinin:'bjaln- '' 
mento da raviata eivai n^ 9,819, da Cãrle,   empoas 
é recorrente Füi-—■ i>'--. n:-.- • ■-:—   -■ -?■- 
A 
pe         „. ^_ 

nnn-,  *'"' ■'•zemfaaríador Nogueira e ravlaorM'M'ãÃ'Hi£' 
""'?" ..00a Aataniü a flgrríoi Pi^lOlltall■^■^i■íí'.^f i'. 

SSo, potB^ oonvidadoa, m iateresaadeSi DN .óasaT* 

lenio aareviata eivai n^ U.Hiy,.da CQrle,   em^ qas 
recorreate PíLippe Dia» Pinto Alaizo, a'n«nnda 
ntoDio José daTrai(as Vallim.   O praaiaM eon»- 
3I0 cartório do eãérJvto rriitiii'asBdS'^rtlatop >a" 
'. dazamhRn^M'Tni' TtfAivilDÍpa a fiaDtáA,.*Á>A«'BBa>rUÀ'i^' 

minha vontade^,nem ajlai aa preatarialn a ser 
^Mlyumentot;0^minüt vingança, como di- 

ens boneitOâ e índa- 
peadantei, s vdtarsm mais Urremente 0 com 
mais iscngSo  da:: animo.do que o* membros 
4'attiança, '^i''--~ -'; .-^'.. 

'Vl3-se que o;tíípUegk.'é á>^''ebritado o qae 
□So esti senhor dtf^sl.-, A paixào Jaaorianta-s 
aponto do obTigid'ak.^r'ajoramabilidades 
impróprias da um educador do povo. E" as- 
sim que, p^coll^ga dizqjie DRo.lexa fiajiieaaiB 
para espeiílirí^o^aJoppbrlíiniJafÇsíSpiiquB pe- 
diisd a-'dè&ÍssSO dõ proaiirador; anído qae 
o ^poetimisiHt é^ásaiencia-que ■ eimha a 
conseguir as cousas S-J^ lácla e eom digni' 
dade.  ■- ■-■'•■'■ '■■'■■   ■ 

■. Se .011 nio.t^nhn a aqiencía ilo <>p{(qrtiii»í 
nió, tratai'certamehlo'de cónasgolr 0 liieu. 
íntento-eoM' empiwgo d»«ieÍM<-q««-nÍ«'S>o 
dignos...   fé ■. s.   í >'.  i: 1 .1   . 

B' forte a^ tirada, nat] nfo ?Da doo por 
off'nJido e dès^urpó oi^llegai ^uo, espero 
emDJUS, entrtráom ratiáaabqH«do tòcem- 
possado do emprego o aeo protegido. EntSo o 
oollega'so .V^P^"''^'^^ °^ haver,'ãfTan^do 
quem tacto;ó aproóía eWniÍraÍ''    '' ^'! , 

-■Coo_oln'inllo: "',''.■':■.!'.;::.;   ,-:...'.".■ 
O artigo a que respondo«lacfapn_ujp ponto, 

e, .»9ii|r^0Uj | dous, ;oii]lnw do, 1 paiampta ^ %m^ 
díscntímoa. 

Fes>no» saber :.\íi'ia Oíi 
i> Qa« a IcipliodallisQsanSo.Vslsna.an- 

tetdaqaastlo da proearadorja r<BUW :qu foi 
eetabrada depois, lendo por ^boloa peasoa 
dòprw!Brádór;da;í!^'íBafa.-.- ■..'. :;■.'.;..,' ",■;.,. 

It; isto taesaao <|«p Jaw» dit9.:,P« ac«ordp, 

Ã grande naluralisaeâo 
Uma das reformas 

pelo paiz è a grande íiatiíratis-ii-ãii. 
Hão é nosso popoaito verificar 0:séu i-ffeito 

sobre a immigração; o que queremos ver è 
o seu resultado sobre o governo do paiz. 

Figurbmo-nos um exercito de homens in- 
depandentos, laboriosos, honCítoar estabele- 
cidos no paiz invadirem as bancadas eleitora es 
e co:icorrorem com todos os boiix liomens, na 
reganoiaçãOL da g 'vernança.por maí» do seus 
escolhidos, nlo uoutraUsarao as intlueucias 
dost )s coiidotlieri ou chefes de parliJo, qua 
seguidos de suaa companhias da archeiros 
costumam'conquistaras eleições, lalo é, .ago* 
vérnmça em proveito do partido ? . 

Nio dosBj'mos oat'jndera)Q-iio3 sobre' esse 
BS:iumpto q 10 todos Gooh'3cem e sjhro oqnal 
todos lera um juizo farinado; por isso tam- 
bém estamos oertos que todos compftíhande- 
rSo W necessidada da levantar-se um partido 
ntcional, forte, dcmooriilico, (islo ò justo), 
que-substitna pula bandeira da Pátria assas 
dua^ com que se cobrem por vcrecnndia 
aluda oã pai-tilos politicis sem prín.iipios. 

PuracB um paradoxo formar-se um partido 
íVauiatial oorapo&to de estrangeiros, ades- 
froidarem a bandeira da Pátria, 

Se os fllhos desta Pátria deade qua âahiram 
em podür àos oondotlirri iilieraes e conser* 
vadoroHni'io cuidam mais desta pobre velha 
senão par» tirarem o que alia tem, é bera na- 
tural qua os néo-briiztlcii-us tomem conla 
delia. 

O que faltava até aqniaesta eslrahgeirada 
para tomar una parte activa nos negócios do 
faiz, queaSo lamhiim oaaaus, era o caminho 
ivre á sua naturalísaçgo, que as habilitasse; 

ora semeado de taes embaraços; os postu- 
lantes eram sujeitos a formalidades taes, que 
renunciavam, como melhor, a pedir. 

Mas agora que tudo isso foi removido, que 
obtar uma carta do natiiralisação é o mesmo 
e ainda mais suava do que oblor uma indul- 
gaaoia em pleno jiibiláo, porque estes estran- 
guiros n&o aa chegam a pedüa t Que mal 
Ihea faz trazerem na sua gaveta os direitos 
de cidadão brasileiro para se utiÜsarem dello 
quando precisem f 

Não aa chegara porque ignoram es^as cou- 
sas e delias nem palavra disseram os edilo- 
ríaes dos jornjes. E^ta imprensai Esta im- 
prensai! . . . Mas nilo vamos boürcom esta 
Potenda. Temos medo da começar ■.. 

A segunda causa da abstengAo dos estran- 
geiros eia tratar da sua Daturálièsçkó'^ que 
eatoadem que á renc/jar a sua pátria ; que 
viriam a ser. utrs í-eíiíf/atíos. 

E' este utn orró fiino^tiasimò que deve ear 
dissipada, e pedimos aòs leitores licença de 
fazermos sobra èita argumeotouma peqitena 
preleoçflo.-£ ' •    J-.!..í   ■■•■f. ■■.■■t 

O homem por direita natural é eldadSo do 
Mundo; tunto o mar con\o a terra lha per* 
tencem em commum.:.  .     ■'■■ .i 

Nem pelo facto da turelle surgido cotno 
um cof umo'o.u'um ^sd caato do planeta, n3i> 
8j segue qae nlo lhe pertença a aspordcio 
toda. ,..,j^.,, ., ,, , i.s .,,vi --,;.,: . .-.i 

■Pále páásear*por toJa clU,,'pdde fixar- 
83 em qualquer ponio, que cst& em mi cisa. 

O qae se exjge delia áp^nái,'é'qád decla- 
re-se no log Vr em qu > sa achii 'd'.transeunte 
ou fixa;'domicilio.   ^'"'';      ''''■ i, '' 

NdoiesUnoMobrigaçIo s^^da-DaiçSo a 
naçaoé deproTlncis .arprovincia em certos 
paizes. Ocídadko da'nd'Ciqyo aaisso que 
■e pa-ija por outro Cintlo tena'do declarar 
qae^'quor ier'cidadSofdeite:''     ""'"   ,.-. 

Naltflír^ae.õxigè, o ;m(»tifo>''','aa''^idadso 
queseinÀdir^s,ãaa'^ pr(iiteoi|i'-pliiía''oulra. 
..Ba^nbaoJdJa.de se reaegar"aq-iella donde 

se jj.-ahetj'-. ;■ ^ ...-'ih < : . ■ 
■   Uaribaldi teve amas pou<;as do íiaturalisa- 
çSei: seria eniaoó maior renegado da   Ila- 
iiái:t.:': .:;■■."... :;...„.-v. 
, ...OavEstiidoaTlIaidoB são-poroadosem  gráo- 
de' parte por gstrapgeiroa natura)isadps.' Se* 

;   A deelaraõSodfl residir noité pu naqnello 
logar i ncceaMtia'psra qp saber;M o posta- 
^aiit0.qacroseT|Mroa'ciosos direitos, dew' 
béraóia popular^'''"" '' """'"' 
-1.0: tranaatiate BSO pdde ' apn>Teitar-aa- del- 
lefr^'poritso'/iiiO' lhe tio co;)ferfdas t.mãs 

A i-léa de colonos o de nüturaíi8ai;ão nos 
tiazá leintn'anca as diviirsa^ colônias uSo 
agrícolas que sa formim aqui, a que se inti- 
tulam de colônias allemã, italiana, fran- 
CGza, cio. 

O isolamcitu am im- eslflo  m estra'ngai 
rosquuuíiosi   rcfundeui «oin 
lndig.iiia, õt leva aagrupareoi 
porque,em fira, o hom^m é anima 

Eslea 

Biia dojtils^menta, ansar. *■ aniiereBR, ddr. direito': 
que» lai IbBioDnfar*;-     "■ "• -■-■■\.-:- ,..; 

to ^'ís-!Faví- .^: SeoratiriadaRelaõlodeS. Paião, 
reiro de 1883.- ..'._. ^ ._:;|,.. ■ 

.   OMOrotario,..   í; 
Aiaonia de.Camuat toliião, ' 

»»m-3        '    '    ■; '     '     -^ '   3^3 
-. -.  -  ■     ■ --I -!i- - . ■-j  •■,;   : ■_■-. 

O procuradonááteriDO ^da- i]auiBra>^baat<]lpsl dá 
capital,  abaixo   Bsiigaado,  aTÍaa..aoa ara. wBtrí-, 

agrupamentos,   estas  espécies   do àa Jua6o"i>roiirao futuro. "AqusUia que  nSo paga- 
íitalO in Sltilu &hO os que se  chamam coio-'i'^"'<^B''t^°<^'>'< praioa aapraoitadoa,  laaorrarSo na 
m«4\aÍQdaque nâotonbam uma organÍ8aca'r°^'iS''^"'.''°**?'s°"?°'*"P''» » l«' provinoial *,..__ Ja *     , O. 13 de 13 da Maio da 1878.        ,  . 
íraçaoa. 1    S. Panlo, 3 de Fevereiro de 1883. 

— yae fazem ellas T   Cream escolas para : o Procurador inieriae. 
os seus, levantam hospitacs para oa aeus. 9—8 Francisco A. di^Oliiftifa PUha, 

Pois nds üSo t^'mos hospitaes abertos áto-i   '~~    "       " ' ' 
altamente foclamadas dos, com quartos resorvaios para oaqueosi 

quizurem? Qastam  louoamente oentanasde! "ANNUNGIOS 

t 
contos de réis e recusam  a nossa caridade 
gratuita t ' 

Porque nSo refundem a aua caridade aa: 
nossa? . . ,^ !       

Dissemos que gastam loucaraeuta em hòs- i 
pitacs,. por que os-peritos iiestáa matérias! ^•••**'* ltodi*lgiiea de "LiOrenu 
bem sabem qua níio convém fundar-se e sus- ■^d'celi'a, d. IL.eanoi* de I^ore- 
tentar.se um hospital que nfio uoate ãOO ou''"^ ^^''*'*'^**^)''- '-'^opoldlaa de 
300 doentes cfTcCtivos. Lorenu Fen-elna, dr. Luiz Ro> 

Por menor numero òcnvém levar-lhes sõo-*''*'Í9"^^ *^^ Xiorena Ferreira* 
curro A domieilift; epara isso, "basta formar-' !»U8ente). IMÍWí ÇS-ançalves df*. 
se uma sociedade da bi:nâflcanaia. Com esta Cluiilia (ausente), oomiaenda* 
economia sustentaria maia pobres. . dox* Alanoel .Tose Cardoso (au- 

Hem menor diapuratu ó a fuudaçilo de ea-! ^^'^^^J   *^'   Leanor   Androntdca' 
colas para uma coloaia. do Loi-oua   Vertrelva.,   d. A.niBm 

Ntlo ha tantis escolas publioas e privadas «■'•'^■■ueidu l.oi;ena e dr. Lutas 
para oa filhoa de todas as nacionalidades?      : Rodi-igue» Fei-i-eira, rei>I<IOa 

Destas escolas se sahirá talvaz mais igao- P^'^ dolocoao  golpe que   aioá-. 
raolo do que das escoliis especiaes das colo-! "'^■'^ ^®  tAonVer  oom o   passa- 
liiaa? [ntenlQ de Hua  «spoiia, mSI, In- 

E' rerdada, que nem em todas as escolas' nsS* uoi-a, >4ai>riulia e cuniaada 
nossas se casinum a* lioguas dos pies dos | dona Lulza Aiiiellu de Lorena 
menJDOs. Mas, vale a pena ensinar o alia- j F«i*i>oIi-a, cuuvidam aos seus 
milo, O ioglez, o italiano, ;olo., a quem teni Amis**» B paraut^:'pai>a aoom- 
de fallar e escrever o portuguez? !paiibapeiii ó enterro de oarro 

Que lembrança 1 j da   rua de Xiibatinguera (olia- 
Ou quereift^ infundir oüUes o amor, a iu-jO^raJ uo cemitério munlolpal» 

dolo o os costumes da pátria da seus ante- j amniiliã IS do corrente* ao 
paasadoa ?Trabilho ioutíl! Criança educada I snelo diá o polo que desde J& 
00 Brazil, é brazili-iro e poderá sar uté cai- fo uonfesHam gratos. 
pira se fór criado na roça. Tanto sa impor- 
tará ella com a pátria do aeus paca como ao 
importa com a Hollanda ou oum o JapSo. 

E' sempre bom onsinar .aos meninos uma 
lingua além da matetaa. Mas enlSo seja essa 
a franceza, quo é a lingua universal, ( Dito 
licença senhores allemSea ?) aiuda depoia da 
guerra franco-pru^siana. & ella se ^nsi ia 
também nas nossas escolas publicas. 

As ooloniaa sSo hospedes em nusaa casa e 
jugeitam o nosao pAo e o nosso sal por quo nãe 
prestam I Oh! Shaking! 

Hefandara-se na nossa nacionalidade, e vi- 
vam d.i uofisB vida qua 6 mulhor. 

S. Paulo, IS Fevereiro 18S:I. 
I.   BETOr.Dl. 

BO.\[£.UPREGO 
Ter«a*{aíra 

A*»        4: 

DE CAPITAL 

HORA.a 

h 

Agi-adecimeulo 
José Ferreira dos Santos, Hanosl ferreira 

Martins dos Santoa e suas esposas agradecem 
prornndaiueiUe nos aniigoaque Ihis acuiupa- 
nharam no doloroso transo porque pass-iram, 
gelo f:i]locime Iode suaínnoceate filha eso- 
rinha Aulonia; lanlo da solicitude que mos- 

traram durante a doença da mesma, oomo 
pela bondade que tiveram em acompanhar 
sens restos mortaes a ultima morada: a tidos 
um voto de sincera gratidSo. 3—1 

S. Paulo, 17 de Fevereiro de 1883. 

EDITAES 

Autoriaado pelo illm. ar. Jo2o Franojetia do Rego. 
qua se ratira para a Puropa, vnsderl   sua ehanar»     -:. 
e caaa, sita usa immodiagiloa fta Pi>Dte-Preta,   fre- 
guezia do ürsí ; também vouderí um terroso  per- 
tetiaenta ao mesmo ^enlicr, tendo do frente trinta a       '- 
trai metros o da fuudo saaasati a doua, ficando aata-     ''■ 
terreno nos fundos da cliaciira, em coastraccBo.   do 
ar. Jacob Príederico, d  peqaana diataneia  da linba - 
da bonds. ,. V^ 

Para molhcras iuformajass com o lailoairo, em «ea ■ , ",5 
escriptorlo, í . '■.'?. 

SUA DA IMP3SATBIZ  5. 26 
20% DE SIGNAL     ' 

XorcH-felra,   HO tie Fevereiro: 
An /l li» horas 

  ■»EIJO   L.EILOBIRO 
X^.   Goxi.-tixxJa.ó» 

3-1 ...,.      ....,, 

"-í^ 

Êm eouaéquendlà" cio mÁíãi' 
tempo aoa transftorldo esta. 
lelIAd fiara' «íegunda-lblra HO, ' 
do corrente As 4 l|9hoF«è^ 

r-'M' 

Da ordem da a. exc. .o ar. coaaalhaira  praaidants 
do Tribonal da Rala-lo doata lidada,  fafo  pablíco 
3na BCba-ie detigoado o dia i'i do carraata, ao meio 

ia, nas lalaa das cooferaacias do Tribunal para 
tor lagar o aiamo da Auguato Pirea Gnqrraíre ^ua 
pretenda seguir a advogada,   i^:.   ■ '■    i •;, 

Saorataria da Itaioçao de ^. Háltlo,'. 17 dã Pavsrei- 
ro de 1883. 

O seccetaríe interíiie, lIariinho Jcti Ribtiro, 

ieaU sob'a'lalitisguarda dá aeus Üinitós cirla^ 
oomo to^o.içdivMap^ 9f"JA3 PÍÇ^ÕI • 

j-zry;f^^'--r'-'i--rf 

. eoiu4Eio.. ..     ~T^ 
•l^uçmniêndBs e cartas r^itida^ nitslaádni- 

nistraíaA^pSrdirarsoa motivos.   "'      '   '' 
José Antonio Ferreira d'Oliveira—Campi- 

nas. Rua de S. José 33. . 
Um raàs^o de exemplares do Carreio '^lin- 

fisíajiO) sem direcç^io. >-.   ' ..   ,.', ....-,í   '-.,... 
Uma carta sem direogilo. 
Antonio Cosantlno-Kío de Janeiro—Porto 

novo da Giangna—Saat'Anoa de Perapeti- 
Dínga. . ,    ,       , 

Uma carta sein dlr^eaór  '-%'■'' 'j •.*",'*""' 
Luiz Wilte-Campinas     "^     ^r^.' 
Uma carta—R. de S. Bento 34. 
Francisco Ferreira dos Santos—Iv* Bâta- 

Iklo de Infantaria. 
' Giovanai Ktewtti Vineenta—Caiíura. 
'   JoXo BiptÍslaGrn.°sI. 

Hãria Angélica Maieix—Loreua. 
F. Boardíeaud—Fraooe—Hurv—S. Selve. 

—Aube.- -      - ■ 
.-Jk'iáç>i«..|^ÍÍj^(lM:S4àVí^rrS^        ."■ 

'i;i''^i^i 

EMPREGO DE CAPITAL 
GASÃ C  GHAGÀÜii' 

/iifíOUiliiüllO 
. .Oevldanaénte   auotorIsudo^>' :</^ 

Em,á rua Christiana   ■ 
BM. O   MARCO   DB   HBIA; LBQVA 

Priiaein travessa oMs tírminra linha *de iioiiJs<S 
Üma caaa todaconatraida de tUoUoa, «MSbradate 

toda forradas anoalbada, eapapaUida, BB Kitmâm 
terreno faiando 3 freates.  Para aalksiM iafatM^i,' 

i>j^^<^^:^ 

"i. 

■-.■,í 

çSM eaa.» ieila*ii«. 
RUA.   DA IHPBRATRIK, 
„,. TO?á DB 8I0IIAL      •-■ 
30 diaa para aadfaw a Marintuía. ■■:'• 
■eSinida-fMra. 99 do 

'  -' .'rmtkt^ Aa4'I|9 "--fir^    r/yx- 

A BANDEIRA ItApORTKSKHA^''^^-^ 

,.'i-.-í,-;.-.-- 



:'-^   'i-T'' '*' . '^r   --■■ ^■'-'■r.-.j ■... 

^■ 

.4.^.... 

V.-" 

I^'-. 

I:. 

I- ->' 

"■|:,"    ( 
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::Sòpiédade de Seguros sobre Vida 
.SOS ssTÃDos-iririDOS 

-Áctívo 4ÍiJOO,000 Dollars ou ct^rca de ms 11-2,000: 

c 01 mn llfi fil iü s H Ml 

i 
nlli HBfWI 

riUiiüi 
■fl 
Â 

li 
Ü H 11 1 III A Ri 

feilo   transai! >;iTeB 
üO MUNDO.  Este 

oíD   MAIOR 
faoto aUcsta 

Xlte E^qultattle Um aos iiUímos   oiizo aonoa 
. ESCALA DO QUE QUALQUER OUTRA COMPANAIA 
, A aua grande popularidade. ^^ ^^ 

■   Tem pago aos possuidores Ja   spolicos nos   iilliraos 22 ânuos  mais  de  tíl.OOO.OOO 
■ dollars; ouro ;do8 Eslaiios-[!nido3, ou cerca do réis ir>O.O0O:ÜOO$0OO,   moeda braziloira. 
l ^   :,.,Xhe Eqültablo feciíou seu ultimo balanço,  como os anteriores, sem nenhu- 

ma rcólamacSo pendente. 
Esta clfounstanin, a liljeralidade de seus contratos o a proraptidao com que paga 

aeus.riscos, justificam a grande popularidaAc e o desenvolílmento extraordinário desta 
Companhia. j 

The ■ Eqiiltable- cmittc todas as ('('■rinas do a[>olices, a sabor .- 
j% Apólice (lõ vidu  ordlaai-Ia. oom divídetidoa aniiuaea ao ângunuio.       ; 

.     'Apólice de   «lotaçno or<Untti>ia,  pela qual é segurado e paga em di-, 
nheíro ao  sagurado ou ao aeu. represaittaule, em um período   determinado,  uma certa 

'abftniÍK.' I 
'     . Appltoefi cio d'edore»   pelaa  quaes o credor  piSdo segurar a  sino    aot 
-de..inoi:ie de um devedor durante ■ liquidnçao. : 

ApoUoea de vldn coqjuncta, pela^ quaes o sobreTivonlo receba imporiau-, 
oia segurada. 

"' Apollceà de Aiiido de reserva tontlna, que combinam a indemniiacSo | 
e ú-emprégo. K" esta  uma forma muito popular de seguro, e especialmente  procurada: 
pelos quo querem crear um fundo para si, para realÍsal-o emquante vivem, <^\\ para crear 
uc^ capital para um ãilho ou ãllia, quando attinjam certa idade. i 

O» i>eHultncloa obtidos pelos segurados, possuidores desta classe  de   apólice»; 
"ria Equitable, nunca fonim igualados por outra qualquer forma de seguro. 

Os dois pouLot» importantes do uma apólice de spgiiro sobre vida eSn ■■ 
C° A certeza,  pnra  o  scgnrado, de que a sua família fica amparada, 

dado sou fallecimcato. í 
,,. ■ .»• A certesta de que o possuidor da apólice receberá, ELLE MESMO, os lucros, 
caso aubrivÍTa à epocha estipulada. 

'Etttesdouis poutos estuo combinados iiaá upolicea especiais da EQUITABLE 
denominadas APÓLICES TONTINAS DE FUNDOS ACCU MU LADOS. | 

Todas as apólices emittidaa pela EQUITABLE tornam-se, pelas suas condições,  IN- . 
cONTEST.vvKis, e aísim inooutüstaveis sflo pagas, apenas recfbidus as provas satiafaciorias 
do'fallccimciito, sem dila^So de 00 ou fO dias, como é de costume nas domais companliiae. 

Os seguros quo  forem rcalisados  para o Biasil  serSo  pagos ao vencerem-se   pelos 
a(!;us,.b8aqueiro5 os Bancos luglazds no Rio de Janeiro, ou onde estes tiverem ageoclas.    : 

"A Jsòoicdade recebe propostas para seguros sobra vida por intermédio do seu manda-1 
tarlo especial ou seus Agentes ijcita ciitade. í 
...^,S--Paulo, n.de Dezembro de 18SJ. < 

'"^'Parí^máfflufòrmacSes dinj.-imse a António Proost Rodovalho, ou a Henrique Raff.ird. i 
xiiEonon siüiioiv i^. HEISE & c      1 

Mandatário especial neste Império. ^       Agentes nosta cidade.        j 
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Itecebem 
consignação. 

cafó  iissini eomo  todo.s os géneros do paiz, em 

t d-ABj jaL4^iii*,K«^M^>B'hd 
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FERRO, 
COM 

QUirvA E: 
00 

PEGA-PIEVXO 

(, 
Dl'.  Carlos  Beltencourl 

OauciDr dwlo Dovo «jautí I'lerarwulitu, coniider.in;!) I'j niMudo numsrn dn solTvlmeiítui o-moleslias dn lipãô, 
■ bató.eüomagOiCoulio-lanioiiin.iiiEiHodosqUipdi-íeeu-m oi linhilantei dos (rapicoi,onde >i,o lio frcquonlcs ata raíSo 

i\à jítt clíniàerjinio cous.-quçádsrissfíl.-ic.-pluiiieã, resolveu  íormular ci'fl Hliiir, aoquolaJairionou esaes quali^o be- 
nrioasmã^i cs mentia . ,       . 

, Não hl modiciiniLniii, ncíleKfiieii. Q-ífioit» Uusjiiídavíl, E' iim (.íidulBirollcor. Oseu aronJaBBpffsiavol eodoeo- 
lõaciíicfiraítfrcni [omal-o. ' 
" C' Quinlts selroiadeiijrBbnler unn aiTivvnini MOI líiiomsilaiaeHtode lisado, baço uu doença do 5«l(jniaj;o, roPoriM-aii n 

«lue?pecillco,...      .    :• ... 
'   A frlcrioTaicj rathano c padcltüiziilc. d* hívíi, d i-in'S«rs dlllirelí, ai anomiis.'-lorows. 

inllIdLi» enwjulram kf-fi meriírameolo um iodo o;o rüianidor. 
-' > ^ E^igoulmcDU) «mpitiRado nau a]avaLes<vac»9 dvjwlj d'j parlo, 

axtfie',  ,  '           .                                                                                                          . 
'■'■ Eife'mnirarneiitii. rcl3< suas\ir!udcs, ipí^saora osJnsucuMpellBdo ürifíoinno o» maoibuiDsrM. 
(; V fPeFOtilo : 8tB ç.Tii d" j T|?ro; Irm^o flt Sampain.iin d] Impiiralrit u. 3.      ^ 

^■■^     ■Fundição Campineira 

ou fallí dí saiisue   a' íOfM 
ni lojar doartuaitiulcíBtiodoiaijisdovíldf lo- 

co e 
m. I>.-.:v«»nte Item utonlndo enblnatetodos oa trnballiov cipurgl- 

pi-otetlco «lontnr-IOH sAo oxeciitaaoHcoin  toen a perftilcan epoi- 
ppeçOB ao alcanço de toiJw, 90-I 

PíLULAS DE EüCALYPITNA 
DO 

Ir. Carlos leítcntottrt 
Xi-atitineiito curativo daa aesâos  ou (bbres Inlermlttentes 

Cura radical em três dias ! 

-i=. UE 

l:.- 

iS^RUx\ DE ANDRADE NEVES-IH 

_■ (.-ti; 

AEutntanciadüquD aecòmpOijaamiDlia&pilulecí cilrahidüdojEucalypIus glóbulos, plítubi oriunda da AMtral'i e 
tramplantada r>ara o llraEtI, r' . . 

E'unianclla erroiidoífiáivorci[U9a;.'iieoolrano) jardiBidesla cidade, 
i Oeraprcgo da eucalypHiia n'ns fphres Inlermlireniei í do uma fflicaclasdmlravol c sem etomylimo siilpialj de quinina 
'< KstaspiluUn sno unicdmoiili) prepar.iiiis na pliarmaíia fialtno. 
! Podemoí alTlrmarfrnni^ani^HleIJUB aspüuljsdo dr. Bellcncouiliòoopiioioiíg rftardíu narj a*<0iòí3. 

Temos riumciuiniolteslndusom nosío poder quo provarn a sii.i elHcacii, 
Todns Qs medicamonlos que lia para osla moleillaõ,foram íupplantadoí por eslB novo propinaiiií ainerícauo. 
Aa fahresdo íimlqucrmlurcaccdcm iRunlmniilc ao sau emprfigo. Qu.indn linincr fel.ic loino-s»   .is   uilnla<de  eurj- 

Ij'pilina naoura sciii rcrta. 
PEPQSI [O;_ Jjbi^iJrmjnjiSanyHioj^ naspfini^ipapa nliarmni^lai. 

VINHO TON ICO 
DR.   CARLOS   BETTENCOURT 

Medico e phapmaceutlco 
Este vinho eompoílo dokclo-^iliosphalo de caLo fci 

teíonstrui 
Asouporicüciau feilai i>e.  _. ^  ^   „..,„ ......LO 
medicação e observando allenlamsnlo oseiftilosolilidos pela sdmJdBlratão de cada um dos romponertís do seu urnducfo 
pbarmuceulicii, que IT-:roM:áMumatiidjdoaQffrcdaia. Oiuliimosltiumiiboidiídenciaedi thcrapaiilicao autor aupliuju au 
seu novo preparado de formo acolloc8l-o.'aolraadosout>oj. Cônscio do acu Eurccsso o Dn. BETTEXcounT, o recommendn 
s todas 09 lndivlrtuo3quo»>(I<aiDdasdoeii;a3e8pocin»tlai em •c^uidi, carantiudo ttuaoura. 

Mc. HARDY  & COMP. 
sfan fundidas Js farrr - '  

.tie material de priniol 
Cbam^^ÁcMi.B ■ltêafSD..do pubtico, quo o> 

r. Joté^J-,SinÍ8a,'.cujaIoagi gratie» em Londr 
trainià' trnã lÂÃtacn oirereoei* aos nossos'frog 

Pocnacedores ds psfan fundidas de furro a broD7,e p*rft a Uvourk • industria ds quMiquar dimen- 
,»i#i;i'J-l ■! J-   '''   'f.- 

Emprega-ieyiuitbte material de primoIriL qualidids.   Ob'-ka gsr&Dlidas. 
— -    ■       "' -  o3 trabalhos d» noBS» fundiçSo suo difigidos pof DOHio Booio 

■sr, Joie i. Simoa.-cujaioagi granes am i.ondros, Rio da Jkneiro e oito anoos nesta província, é • melhor 
H»r»iííii írèã p*^™*'oiroreoei" «os n ossor frogo eia H. 

' A* vaotageDB'^e conbecerM,matarias prioiSB,  •  u  propOTfCss •mTqns B» dtTS aroprBgkl.is para 
'dI9WÍMVlIiiB ato da"maior importaniJ'» iio«t« ramo d« nsg»eiOi • si podsrlA 
■pt^a6áí    ';1-     >í5'"i' ■■-.■•i"'i'' 
u it^TuDi» ãifiadâ Mitimento da medelet da farr«, ct>iao lejam: 
^«EuajAÓs df «aqa* da dimrioB, tamasb»:' 

iio»í9 ramo da nsgocio. a «i põdatfA aar adquirida* aom lang» 

¥■■■'■■ 

Tarbisaaa «oloraa d' 

Eofraufaiui s.poliaaj* di^arBgi.Unaaho*. 
Taeir«( «Atiro, |ara asMnir. AtaT. «te. 

^^' ~   Jülè.|a.i^OjmciiÍi>llài para'Haienageas: 111 todoafailoa dafarro, «oadantudoB manaaa ao cor 
'~ ' - -^aapeTnnapachiu.foitaeBpaelarinaDiaparaaqnalIa.fln], atlÍBjtiBdaum gria d«p«ríai(Io irapMBlvtl 

j.rodorfi5»í JitoTÍ. i  - C-.   .T.f-.!..'. 

OífiiítóiHiJiííJIY E COMP. 
m'- 20—lí    don.a i^aart! 

LOS    BETTENCOUIIT 
 tivo do ««nKuef sem mercnrio 

fít'-Vtó'' Ertiírtwlf nuri)te4ir,di,MB(nieéomflli«lrou aiuzcto nuMocompoela do variaiplinlMt«aiil-ir.>t,ec|iuniii«BM 
-'"'.yj,liit õtaualiiwmmeDd»a'tüdQíiíu3nlo*quÍuremra:oru^dBUia.m«diuounroddcoDlian{*,repuladaopitmelro 

^'^''<^'^BMBAwi*aM^ànBÍ*i|biaÍ3iaIi»lát»l-ijuoii mBlic*dac.iric;b«ncamaopt«par^o, morcceiida'■ nua approval. 
Íí-'^Í^Ka*-4;»W •?!***♦• ÍP*"""** ■"'* 1"^^"'-^ "^ resulladoj COM acoalox om »' 

j^J;,;';/-'*^S9v«i..M-!o .'^'lijnteo oapeciOeo'mii» moleatla» meu ■eiFuInteai 

lottfiiíVH euMaa o daptoana% 

•^^S^S^^^^s^^^^ 

tf 
primitiva, o usoroa t^ncrguaas luncçues orKuuL^ai, A|iijli<:a-30 isualmcnlo nasüigeatõcs iiim«is, rnnv,-iKM-íii;as depois dn 
parlo e de qusli)ueinink'sliü, pabrcindosanguu.diienfnsdamrdjla I'stiiuhfll, leuVorrlifa e lloroi branoas e em lodos os en- 
cgroin'Mloi U-mplullíoi. As mjes qumlesejarem curar seu* HHMnliosdcvcni faier u>nili!Mo viuho ramo qual BTIMI) loilrlliodm 
IrninsmiltinJo ü crcanç^OTi e1eiDen1ubpiccjãuij>uL'a o sou de^niolvirnenlO'natural Este raedi&a monto o o melhor iflaeu'ora- 
dor, omaiipoilor&yjquo ^etern formulado otihujo, paraosorganibiDis debillladoí, Irapoleiiolas prerocísa esl-ri! idades da 
mulherdovidiiaoiouf-iliidodPincrdapurfiltade um Oilimulanta. qiielevoosorfiaos aí suasfúncçíesnaluiacj o primilivàs. 
A sua nrcÃoélwneficaiioIratímPntodaoplIfrp^ía o moléstias nCrvoaas. - - - 

As pessoas ipie sulViem.dn veüo devem fazer uso dosto i Inhojunlamento com o jaro|>e de jaiamacarú. 
Uepo&ito; 1.cbro,lrmàbASampaio, o naa principaespharmacíAS. ^^ 

Â&8HCU DS LOTSSIáS 
GAHDIOB   E  DBacOMTÕB 

Loterin dia Província 
De 100$0(}(> para, óima, .ao par, un ■ condit 

çoetda tkezourari». 
Grande  lot«ria do Yplrang*; 

' Ao ptr o naimuiDMOondii^eadatliéÁíu- 
r»rlB. ■ :.i ^.' .-■■■■ '.'-. 

t^iterla da GArte " - 
De 100$000 para cima, I 1/3 %. 

K.oterla de Mlotherohy 
Dd lOOSOQO paráeiíoa; I ^2 %. 

Grande lot«rla de IVIctlierolty 
De lOlSqCO pa'ri'rima 1 1/Í%V;,   ,... . 
Nà óíéama cará oomprá-ae qnalqiior porQló' 

da letrash7potIiáéà'ria«doi Bani»,de.C|rédí,to,. 
Real da 8. Paalo, para qáe tamiònííiân. 

Bmpreáo *le caiptal repi^AdtieUyo 
r Si & Andntda randan magniBetia larraÚM •« |âi« 
'TenM»luiadM:doB.Ca]npo*;;8l]tiM<; .Mlaãitai»- 
nM, eoUaeadoi sa..pá da^tua uDlto jipopaloco^a 
onila'ta'eaiaea dlariãáailta, "podam Mr compndoã 
kté pata M rerandar,  com  bona  luerea, am,ft■tar- 
^l■faao;'*'•t•-•• aa BMript«río.CMMni«l á Ma 

> Baato. M. '   gp-a. I <30n-SL' 

tnaeia. -■'■-■yi^'J ^'-i-'-i 
4ãia«i«M' 'aiiiiiilili i» «Éprat*dN'pa»' áUo 
■aUar baba* pidaolMrililHaa.i.aMaaiOCMeU. 

FABRICA 'DE   COLLETES 
PARA 

aeniHORAS 

CAS&TVKDAÕA SU »48 

üsp- 

Mosquitos,"'   i;! 
Percevejos, 

Pu[gas 
doaapparecam compietumente oom o uao do bota co- 
Dbscidoo verdadeiro l>0>''l>A. PERSIA, 
Ciintraaa pulgas eperoovsjdã; Kpplica-na esto pA.os- 
palhando-o paios apoaoatoa e no leito, contra DIOB- 
quitoa, qaeimaado-D.     ... 

Sempra &   voada na  PIÍARMACIA 
VI>IR ANG A. 

Saa Ditsít^n. 32 
EM ' 

S.   I*A«JL.O 
1$000 rs. 
05000 re. 

Ramelta-B8 para o interior. 

Pragodo um pacotã 
Aduzia 
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Sociedade Portugiicza de 
Beneíieencia 

Pur ordam do prosidonlo de.ita socodado convido 
0) inambroa  da diroctoria   o consulbj dcliboratifo 
para uma rouniSo do Jirecloria o catisolbo, Domio' 
go, 18, ao moio dia no odilício da Sociedade, 

Ü. Paulo, 14 de Fevereiro de 1883 
O soorotorió, 

4-3 Francisco Itiiumuailo Ferreira. 

/iQ•CONÍ/AE^GlO 
TemoR a lionratíe partiaipar aoa nouoa' fre- 

gudzes Q amigóa, bem. oomo no commercio 
em gorál que, de^do o (liai da Févéroíro tie 
I88Ü, entrou em liquidação a aòs^a casa 
ctjqiniercml. que girAva aeala praga sob ii 
Üraia. 

A.  L. Garraux é G. 
pajs.iD.to a constituir nova. soeiedndo,  sob a 
flrmn 

Casa (íaiTaiix 
Fiflohi;, Feraasáss &  C. 

SUCCESSORES 
A novji finna, de que Gizara piirlo os sr*. 
Henry Miuhcl (da aatiga Srnia^ 
Antonio Ferniiudijã da Silva 
Ales.-tDdre ThioUicr 
William Fiscber 

toma a seu cargo  todo o activo e passivo da 
antiga, continuando o mcitroo (^i-nero da ne- 
gocio feito por oati. 

Aproveitamos a opportuitidaJc de a:)iiuti- 
oiar a alteração social supra mencionada, 
para agradecer aos nossos IVegueze.", amigos 
e commercio, ttuto da cai/ttal como de toda 
a província, as constantes provas de confl- 
an;a e estima que dellea recebemos, peilin- 
do-lhes, ao mesmo tempí>, que tinhatii a 
bondade' de . continuar à lílspensal-as aoa 
□ossos (I'gQoa süccessnrcs 3—S 

S. Paulo, 17 de Fevereiro dn  1883. 
A. L: Gan-aux A Conip. 

Leiam todos ! 
Terrenos superiores até trcs vinténs o 

metro quadrado, na rua Montd-Alegre, no 
Üexipa, ao pé do outros que 83 estuo venden- 
do a lil0;000 a braga. Trata-se nn Bella Cín- 
tra. a-* 

TheatroGymnasio 
COMK>AIVHIA 

no .  , 

Thiatro Secrsio Srasatico, da Càrts 
HOJE HOJE 

DOMINGO, 18 DE FEVEREIRO 
ESPLENDIDO K OKANDIOSO ESPECTÁCULO 

DOUS ORANDES SUCCESSS03 
DUAS-PBCA.-i NA MESMA  NOIVE 

COMO SE FAZIA 

*rS;. 

comedia opereta em 3 aotoa, do. dr. Franga . Juaier, 
'muBic» do maeatcõ Cavalier 

OS BOTUCUDOS 
Sam- comedia opereta ora 3 aotoi, do  dr.   Moreira 

paio, e musioa do n^neatro Cavalíor. 
Tomam parte todos os artistaB'da companhia. 

N. B.—AE duas peçaa da hoja, representam-ia da- 
flnítivameole nela ultlnia vez noste ca- 
pital.   

Preços e horas do. eoatumei 

OB bilhetes ií,venda no aacrlptorio.do tbeatro. 

[   Theatoo S. José 
'CÒUFãSBIÀ LYBIGã ITãLIâVA 

líÉbBOATfisÃÇiO DA COMPANHIA FERRI  ' 
, Eniprjeéã ' de ' JToSo' ninrbero 

.- DlsicCCXO   BB   1.    FERRÍ 

' Dbiüihgò, i8 de FievwèiÍHÍ 
:   Printira' r*pr«.if;ita{Io da opara-bafa; an 4 ae. 
toit Boyt, pan,iMU upital, intltáltte i 

CHRIS PiHI 

ESCOFF0N 
depolji data» para-aittAs e 

fio parto 
TRAVESSA DO ROSÁRIO 

V-i 
lina da rua dálinperalriz 

■ ■■'..■y.. 

Moilea doa irfilM 
R:iç-c:-, 

■PERSONX.OBIÍS'■ 

.'.Bliu^wisMj't'lvn psqQehásfAmíliM i ráá' 
de SikDtò Aniftrò, tenda' bom quinUtlj •goa'e 
gaztt prego cnmmodo. Par» tratar 'coni 
AujtoDÍo Pmwt Rodoyslhp. .    -" '"* ''*' 

ICkriapiíB 'Tánhato,' lapatáiró.' 
Aõnata, aaa mnlbar  .... 
Eabriaio; :m*die» ;. ,.-.,.■„,■■*. 
MirsboIaB^ madico a baticaríó . 
ÇontlM' dal   Flllr.'   . V 
OoB AUrgbata, rica avãranto.. 
ÍA:|MttaJr»; .■ -, -.   . ■-,; 
;Una eríádo^ ...1. 

Sr,'BOB a fona' 
Sra;' RajbetUrar 

:Sr.;DoaiioteÍ 
Sr. Tanti' 
Sr. Ferrari 
Sr. lT»ldl    ■ 

I St. Luttióbau'.' 
$r..Baealli 

rarot de dontoraai em  nadièína, de bótioaiioi, è^ 
rantoaa amígOBdáCrlBBim ' 

A  >eanar''páta»-;M''«tn' VenaM 

Cliáòafã' dõ' Hòinhò 
no Braz 

Tàritf.ÉÍMk*«l«M*'4Wa MMfaiituiàibVa») 
tMÍB>>il»lThMtea»-ilãÍntM , 

|lMlMfMi^:«j»«tÍ«.l-,..:-*^;t-^^-..:;;>..:^-';-;--:í;.-l, 

1-■■.  "■"■■"■■■Poltro««a ■i.^'-i'iJ.^ -Jí:;-;?;!:--! 

^i^^K 

-PéltraãM ■\-^^._ 
Cadairu d* l*;alHÉtf i ■'•y^ saiooorim-wí-■ 



PftninflaiúafSeB dfl fígado •gQdAoa^cUroalCk.Slõ iufalllveiB   -   -  ■  - -'..-.■■■.i-       ■...., . 
Uoiao deposito nesta cidtde 

Fhtfmaela FopnUr 
4-Ilua da  Iwperatrlac—« .' 

m 

OratiflcB-ee com » quantia aaima,, í quem praa - 
dar e entregar- ao abaiio a^signadoi »* faiand* 
Morro Ai(il,inDiiiaipÍD da Limeira, oa aegaiatea M>'. 
cravos : , _ . , 

Domingos crionlo, fugido om Agoalo da ÍSai, 
alto, magro, de abr preta, tem ama Tsrraga nõ lá- 
bio inferior, inclina a cabeça para um lado quando 
anda, é bom carroceiro e representa maia ou ma- 
nos 3S annoB da edade. 

Jacob,-fagido a 4 do Fevereiro da 1892, mulato 
olaro de estatura regular,bani barbado, corpo cabei- 
ludo, pernas finas, e bom boleeiro o repreaenta 40 
annos de edade. 

Thomaz, tugido em Agosto do anDO''piMadoi de 
oôr fala, nariz ohato, venlaa largaa, ■ ^«á 'grande, 
baixo, lambro, de phlsioaamia alegre, é bom cam- 
peiro e repreaenta 32 annos ds cdade:   . :~   . 

Fazenda Morro Aiul, 8 de Fevereiro de 1833. 
Silvaria Itotlrinuai Jordão Junior. 

10-3 Alt.   ___ . ■   ■'    ._    ■ 

Sociedade Portugueza de- 
Beneíicencia 

Tendo a directoria desta sociedade do conformida-, 
do eóm o art> 10 g i* do* ettatutoe, revistd o qnadro 
dei contribuintes, reaolveu a mesma ai tomar iffee^ 
tive a dita raviaSo DO dia 28 do corrente. 

Convida oB mesmos Booies 'i,/(ixitêii9t-tiá\.aóai^ 
procurador 4a toeledade o sr. Josi Ramos dã Paiva, 
iruadalmparalriin. 15, até o dia SS.daata mei.' ' 

S.Paalo, 14 d» Fevereiro dalBSJ.   . /;  ' 
O •ecrelàrio,   . 

 3 Pranciieo  Itaymuiido'Ffi'reifk, 
A^^^BMoa^tacadaO^leanxo^ronoKte^ini- 

ma, aatharrlio serSo  rapidamente' ai llvíad as   a 
andadas paio 
mixlr peitoral [de cMmomlIla 

DA 

Pharmacia Ypiranga 
RUA.    DIREIXA,   3» 

Preço do vidro: 2|Q90 30-22 

n a 

W 
AgneU d4B Tndftdiltai 

Mfias " Singer 
joifge .Harvey <fe Silva 

a Bi-RHn da Imperatrlz-a B 
^ mfmr^  

Únicos Agentes. 
daata nora e.muito apreciada tnaroa de oar- 
véjtinaa pròvenciaB do Rio de Janeiro e Sfio 
Padlp,.  ,;■■  ■■■ "-'^ 
: Jbnuv BÍnkpsItÁ:^ 'íst c. - 

As gsrr«faa.qué-naò trakém nntirdtnlo com 
a noBsa flimai' alem do niáÜ ãò^tatirioantg, 
nao alo legilimas^' 
: Santoã.FüTereiro 18S3.  :  •  S'- ?. por a. 

aTapor 

Pharmacia Ypiranga 

a. Th. 
ã9-Rna 

BoflJuasn 
DIrelta-a» 
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ADVOGADO 
o dP. João Baptista da Moraes, enoarrega- 

80 de todas as inoumbeacias do sua proflssKo 
tinto na 1* como oa 2* ínstanoia. 

CAEMO 59 3D-6 

Escravos fugidos 
No dia S9 do corrento fugiram do abaixo 

assignado os escravos seguintes: 
Sebastião, cõr fula, 23.annos de idEul9,.aV 

tura baixa, reforçado de corpo, póüoã barba, 
miiilo ptósa e risonlio DO'fallár>       ._j,^-. 

Fugiu oom Dâgaa nos p.ãs, e, .ae fs tirer 
tirado terá o signal por andar oom ellas j& 
ha algum tempo. 

Levou roupas finas o lambem calçado. E' 
crioulo de Bragança. 

Francisco, cAr tuU, tem a apparenaia de 
18 a 20 annos, altura e corpo regulares, boa 
Agura 6 sem barba. 

Tem em uma das curvas da perna una 
cicstrís faada proveniete de uma mordedura 
de cobra. 

E' creoulo do Norte do Império., 
Qratifiaa-sa bem a quem os prender "s en- 

tregar ou der noticias certas'ao sr. Pedro 
Alvos Coutinho, na Luz.' Atibaia, 30 de Ja- 
neiro de 1883. Antonio Felix de Araújo 
Cintra. alt. .,    8—7 

AccÕès 
Si & Andrade inouidbem-Be de oom^rar oa ven- 

dar aceSeB da compantiiaB; trata-ae no Bsoríptório 
Commsrõial í rúa do S. Bento, B9.      2 p.ã. 30^18 

Guia medico do fazendeiro ■ 
Disse a radaoíSo do Cruseiro : - -. 
« Eela guia contêm iaforma{tISB « ladioatoaade 

grande D tilidada para osqaa nio podem de i;r;empte 
tar um medico.» '      ' 

E aa ama reoaita casta St. quto maia «ommodo 
nlo t, ter deieoas deltas, com o maio da eonlieear • 

■   -      ■  '— qtiMr nen 

10^7 

aiatingnlr as moleatlas, de algamaa daa qtiMi 
SB IWrea (ratam, pela ooantl» da 1*5» í   - ■ '■ 

Vand«-*e na raa da Imperatri» n. 00. 

Companhia    Rio-CIaro 
Por delitMratSoda directoria, convoco aos ara. ae* 

oionistas, em geral, da Companhia Rio Claro, a raa- 
lisaram a nttima entrada, de aaaa eapitaea, a laile 
d«15?ã, até o dU 2 de Marco prosiiao faturo, aa 
oalia filial do Banoo de Braail. «m S. ^Panle.- ^ ■ 

RÍoOlaro.3ldeJMialrodalB83.       , 
SaoreUrio, á. /. d* Atmtida figiuSfió, 
.    S—6      3 |en> S di.       ■ 

- ^íiá^fi-***' *''»•' «í' '"'S» de 8 oavalloa 
por ItawtOOO cada ama i podam ser Inspeocionadaa 
tiabalfcanda. . ^, 

Para*!DÃÍraiaeOea.dirijaBi-aé ao abaixo asiignada 
.. .,-.■., (3uitháiy\éMolOnriú JiComp, 

■ '_l_J__L,.j .2' *'. 6» 12110 

COMPANHIA PAULISTA 
Asaimfaléft Chral 

De ordem da dirootorjai convoco os ars. 
acoioniatas da Compaatiia Paulista, para a 
reunião semestral ordinária, em asaamlilóa' 
geral, que lerá lugar no dia ?5 do Fevereiro 
proximo faturo, aall horas da manba, neste 
esoriptorio, para apreseataçao de relatório 
e contas de suaa estradas de fen-o, durante 
o semeelre fiado em.SL de Dezembro ultimo. 

Sscriptorio Oenlral em S. Paulo, 2& de Ja- 
neiro de 1883. 3 p. 8. 

O secretario, AioHSQg.dg Fonseca. 

Companhia  Paulista 
De ordem da directoria, faço publico qite 

ficam suspensas as transfereucios de acçOea 
da Companhia Tsulísta, a contar desta data 
até 1' de Março proximo futuro. 

Escriptorio Central, S. Paulo 1» de Feve- 
reirode 1883. 0 Secretario 

Ãloma G. da Fonseca. 
 (3 T por am.) 

V..- ?xo....3r 

» 
» 

■ Separadores       » 

e a 

-A u.i füÉ^ser 
uma oasa naa -seguintes condigffes: 

Orende aals com dois torreSes '& entrada 
pelo Jardim da frent<i,'duasiilcovaB, sala- de 
jantar com sahida indepenilente, grande dor- 
mitoriOi quarto de banno e espaçosos quartos 
corredor, cssinha, dispensa, gabinete com 
sabida independente, dojs qna.r(oi .cxtsrnM 
para criados, commodos noa baisoa para des- 
pejos; encanamento de'acua, gaz e esgoto:' 
lustres, pend.enles, ai^DOelUs e .glç.boB.de 
crystal para faz, baitheiro,^ ara&t(nsi'.:.éMa- 
das, lavatório; ígrandà'depcÍBÍto'- paravrígua, 
mesa de oosíouji apwbáòiaj .tiido,de mármore, 
deposito e encanámenio pãrà agua quéiile, 
torneiras em frontões de mármore aa oosi- 
nha, quarto de banhof saia de jantar e aloo- 
vá,'varaada externa na frente e dois pata- 
mares com docel aes lados, grande quintal, 
poço com bomba de alta pressBo e^volãnte',^ 
grande tanque de cimento para larogèm de' 
ronpa, grade e portio de jferro na frente, 
perto dos bonds, a cinco minutos da raa da 
ImperatriE e n'am dos mais bonitos e saudá- 
veis arrabaldes. A frente è de chalet de um 
gosto inteiramente novo, R casa ó alta e Cé- 
prichoãamente acabada^ 

As portas tem IS'palmos de aUora, as ja* 
Delias 11 1/3 e 14, sendo envidraçadas a ca- 
pricho, fi' inteira menta nova. 5^1 

Para informações rua de S. Beote n. 39. 

O   comaultorlo   medloo-ho- 
mceoiHatlco   de  Antonio Jloaâ 
Monteia^ de  MisndõiiQa» -ma 
dou-ae para. rua de Santa Tbe 
reza n. IS. . < .^        8—r5 

PlLULAÍÉ 

na Companhia 
ASSEHBLÉA OBRAL: 

bè ordem da. Direetoría. .fi» convidadM; oi 
sn. «eoionUÍU desta Companhia, par» t; 
rentaiSo d'usemblda' jseral temealrarv qne. 
terá logar, rio ai» 11. do Ifaíço-píioxíino.laoi 
meio i», parma leitora do.relaforioepresr, 
taolo ds contas do semestre ^ti!irmp....j/i 

Escriptorio' oènlíal  di Companhia Mo . 
fff lu. em Campinas; 8 de Fevereiro de 1883 
"                   O seareUrio, Corrêa Bia». 

' . '*'■■■   g p. 8. 9-^   : 

Í}^fO00áe gratificação    ' 
. ílft faiond» JagnuT, sita » balr» dalinha 
Wagyant e na proximidade. da.MUÇlo»- 
ri^s Bomei taSló no a%g3 é?'8tUnaito át 
1882 o'werart loiiooeMio,p«rdo eHDn.MU-; 
tara regalar, poow barba,, rosto flno, falia 
paasada«n«eia,:gaguejaponeo, olha para 
baixo, tem aproximadamente 25 annot.       . 

BesooiíGMa qw tomoa a.eslrada do Om 
finaa» p«^ MÇair pjra m P"™«S^» ™- 
naa, oü para a da Bahia, donde é filho. 

OratiáciMeMina qnanfia aeimaaquem 
o entregar ao-abaixo aedgarfo o oom 601, a 

^ flamainaa; l^r^e FtTèíáiro d» 1881.- ^ 

n 
Táao ■Át^ib£ííí^mtíra'--:>'-->:\-9-4^\ 

hahia áoBáò de Janeir» -.í=Ab«lúa ^,   .  ... _.. 
^ d^ AUiM- Faarto-«e4Pdlai>A^'fialk 

ifafá • IMfameiii ■ ^Aav" «wv'a' 
HoIesflM daresUJBiBKO  e  doá 

aatue»». ãbawb»», jprlaÇo jdo 
vent*^ mitadeiwpetltc^ IncthM- 
modo* depols:d» ooulda. enn- 
qaecase doresdo cabefacnrmit-. 
cá^ rbenmatlamo'e'nevralilaa* 
moleâtlaa da pelk^moleattaa M> 
dMtat,Dmltaa Mrtna enftmkUdaaqM •• 
claaaiBeiodAaltt'da aaaliHliMaiWdi 
noaaa, todaa porta, ntondaa da MeniB 

diMde piov<m a lâporeu • ««atMqatã- 
iKBto 09 aangne,'eon ^ debilidade e ooa.' 
■estio da to<h» oa otgiM vitae* do ara- 

SntattmM -"-- 
tfruusuTuincisiEAVEi, 

',   I  ,    .nvraKatMsnLO,   ■   -- 
■ ■ DWJí q^'-^Y-ER A QA., 

DmctaoOnuí ■ 
dã>i 

Grande reducçãô de preços porém só^|i dinheiro.      - | 
Rererindo-nos ao annuncio liquidação, offereoendoosnossofA^ricadosciitn'S'a'iO'.j^ 

de desconto sob os preços fixos da nossa casa, abaixo damos uma llàta em òújoátipreçóí 
j4 est^ cQmpiiehoiididi) o-desconto, á sabor:   , ' - ..  ,-.    ,.      ^r. 

VentiladoresÍMc.   Ilardy dobrado ..  '-. V  , '. '.-.   .   .    "-íilOIOÒO 
singello '. áíí^ÓOO 
Sara.cafdem coco.    .   '. \   .       STÒtÕÕO     '   ^ 

e^repassar -ISÕIOÕO 
de mSo com polias.    .    . '.    .     - 30^000 
completp 12 pôs e Sôpolegados  .      .3^000 

■ f * *       completo 13 pés e 30 polegadas.     < âOfifOOO 
Mmchinaa «Mo. Hardy" coinpletaa para beneflola^r €»<6 
As machinas suo munidas de novos cyllndros internos que sSofoitos aódoferroé açoj 
graduação das chapas é tao fácil, que qualquer pessoa  inexperiente pôde faiel-a em 

um minuto, visto que por moio de uma mauivella no lado de fdra, faz-so subir ouJescer, 
toda« JuntBH, som ser preciso abrir-se o orlindro externo. 

Bursfdoros o dospolpadores.       - ' 
Moinhos de fubá com pedras franceias. 
Debnbalhadores de milho todo dè ferro. 
Engenhos do canna da 144tO00, para cima. 
Bpimba^hydraulioa3,.BB.;4, 5^ 6, e 7.. '^ 

' Bo'mbaspara'poco, de alta pressão. 
Rodas dft agua toda do ferro.  ,.,......-.-,,„^  .-.,  „r.,. ^;, 
Rodas turbinas de bronze com encanamento de forro do força de 4 & '40 oavallos. 

Ferragens eompletas  para serras circulares, para serrar madei- 
ras,  incluindo  polias, roancaea de bronze e uma folha'de 36 '" 
polôifadas por Icilo.   ...■....• - |soo 

'   Ferragens para serras verticaes. 
■.  Ferragens para moinhos'do vento. 

■-Tranamisaaosdoa 3[Si tornQadas.ferro dei» qualidade, cada pS. 
;■• Argolas reforçadas, todas torneadas para os mesmos, cad» uma. 
' Luv.is de 2 3i8 torneadas,  parafusadas e oiichavotadas.    .    . 

Mauciies do 3 3iS     .    . 
firando porçiSo de pollaa e engrenogona de dtv/avmo» ta- 

manlioa*  carpideiras, étc^eto» etb.   ' 
Alôra das machioas de benoflclar cáfè do nosso systema, onoarrogarao-iios do fazer, ma- 

chinas-amoricanas, isto ô, com as chapas  dos doscaseadoveS;   collocadas sobre cadeiras e 
mdlas de borracha ; e ícarentlmòa tanto a material como mso de óbrá, superiores & 
qualquer outro.   . ' .    : ' ,.í 

A macblno para beneHolar 400 arroba» por dia, oonslate 
naa peças segulnteat 

1 descasoador n.   7    ,  ■ ;    .    .  ^ 
1 ventilador dobrado  
1  separador de IS pôs e 30"  
15 pes de transmissão  de 2 3\&.   .    .    .    .    . •.    , 
3 mancaes b 2 argolas para o mosmo  
4 polias de ferro, sendo: 2 pari descascador, 1 paru 

ventillader e 1 para separador, com as competontea 
correias  

A machina n. 33 para beneficiar 600 arrobas por dii, 
consiste nas mesmas peças acima, porém o separador ( 
tem 12 pés o 36" e a transmissão tem 18 pés de com- ( 
prlmento i 

Esteiras avulsas para as machinas acima, do aço, reforçada, pesan- 
do 1 kilo mais do que encontra-se em outra parte, cada uma. 

...     Mri"tble'i,  . 
instaaelaa, e da qaaa»inãr] Ufâoíoa 'aM: 

-rnartlcSHpnMleaa;'--- -: .- ., - 7^,-; 
... S*-riptorro. :f»vãa«à.da Bé-^-tl^',    ^[■^'^i^ 
,; .BÍMldeãolai rnada'Eiperapia'ja.? A'.,^J^ 

.«■■tal2 da.-.■ K' ■■■■- 'i ■-     -  ".^■■:.íiiéM£AÍ<Ci' :.d 

1:795$000 

2:340$000 

6$300 
Socarregamosrnos do.fazer concertos em. caldeiras o^ machinaa.&,vapot|Kde qualquer 

autor, para'oujo fim dispomos de maohinistas. especialistas.    '".   . - -'--^     .y-- ,.■ 
'   "■Tendo fundido de ferro e bronze, estatiios^h^ábilitados, de exeóíitar qii'ftlquer ènboih>- 

menda com a maior promptidao e por preços módicos. 

Além de nossos fabricados, importamos diversos machinismos^apertenceSfpara lavoura, 
dos quaes temos sempre grande sortimento em deposito como sejam: 

Vapores locomoveis dos afamados fabricante» Clayton & Sbnttlewort—In- 
glaterra. 

.   Tubos paro, caldeiras de divorsos tamanhos» torneiras mancaes, lubricadores, manóme- 
tros, Tidr03"e estopa para machinas o vaporos. 

.! 'Encanamentos de qualquer tamanho, parai agua, torneiras   de ferro o raotal, e os mais 
pertences. 

Correias desoUaingleza e borracha. ." ■ -        ■ -   ■ i; ■      .    -i 
, Condíotores.daraio. i.  ■ 
Folhasrdo serra; verticaea e circulares. ■ '    ■■ ;/. 

-'Arados, todos"de ferro. -" 
Mandamos vir da Europa e dos Estados Unidos qualquer machina, por eucommouda. 
Fornecemos orçamentos para machihismos e executamos qualquer cncoinmonda eoncer» 

sento tto ramo do nosso negocio. 
Campinas, 1 do Janeiro de 1883. 

Gullberme Mo. Hardy dt Conip. 
c» 

M. tt—Aa enconimandas'devem ser dirigidas a nús* ou a pessoas 
de aossa esse* visto que üiAo tenros agentes * e uAo pasaremos 
oomnalss&o alguma* "fSLIS" 

RHEIIMAT18MO 

jiin: 

^ob Ãntí-rheumatièo 
.■; "ç     MKPaíADOFO»; . ■'■ 

' jiamA'S, de Mendonça .Gar- 
■V:\  ■,:.; doso' ■ 

AmrwMÍio ptta tanta. Júnla Central cta 
EhigitnêV^tiea ilaCSrtê  tautariiado 

'-■"■■■^fh'^ffittfni'HIipMa-'-- •'v-iíi 
E' effleai et cun de rbeunulTmo, ddres eSateãt 

pw.rheuRUllamo inlerro9ta1.;ery>l|Ml«, p<írai*'liâ 
rhadii,'ceBuos,luinDre9, boubu.DibOei, nccnseC 
cKiopDuUt. UTÕei e todi a gurtc de malealbi dl 
vêlle, pustubJ c Hsluhs. ei:2em9s Oícna, marpk^ 

1 iiu'nwTileS. i.iUTO, dgrtliros e «mpIgFin. E' o p<V 
■ntliomcdiancoloparmcODiluCara.iyphilíi, ilcpi|> 
raedo'oMBSUaeporunaiBBniinmdmiravtltcndqt 
'I vanUgem da'nao   contnr. rá^rcuria,    mi 

atmoüifacoBbiaaçâo<f.jo ohi-irom mití^er- 
leilo  quêoncrcurio. ncaudoodocntepír. 
íeílamenlB curado e livre de I(M voIUr ■ mo- 
imi>. 

I 

01 

11 
H 

H 

mm^^í&r^im 

"'/.;;v} 

'-#. '.-■-.'.■' 

ím 

'Exlraoto fluido d'Atáüb'á 'íé^Sihyráoiff. --' 
grande depurativo do sêóuló XIX. ,-.,,-r,;-.. 

Autori^do por decreto imperial ,é'[appn>- i: '■'■'■■ 
vado pela oxm. junta de higiene publlA áo 
Rio.de Janeiro, n , ■...,.■...■:";" IV;;;^;^"' ::"''=v 
,'Giira r^díqal»ii9.nle'todas..ás,,affiM«aea^ '.'t 
pelle, impureza do saogne., «vphilii,^ leiere- '' 
-ínlase ■ .-''—.■ 

-Unlooi depositários.;  , ,   ,   r:^. ,..   ■,-. ■ 
S. Panio, rúa Direita B. 8, i<da de Carril 

«eiw-ífl:"' .      . -;'■-."■::■ ""'Z':-'^'r-:^i^-'- 
,  PARANHPS.& coMp; ■   :; í 

.'Rjode Janeirerdrógariade Georn' fihia- 
viUa •£ Oomp. ■'   ^-•■'■'^ 

Rua 1<hêophllo   OCtaUI'!tf.V 
Treco de uma dnzla de vidros GOtOOO -' 
Maior porçBo de dbas duÉIas   4^009.. 

Cuidado com as falsiflca^Ms....-.,:. ^.'.-v 

N.' B. — Um anónimo, InteresiSadopdr «?• ' 
pirito  mercantil, em  diversos bumeritt dò 
Correio Paulistano, além de muitas M&élras 
que esoroyéu, malioiopamente procnrod Inií- 
nuaraeditendo, que meu  prepnradotinha "' 
mineraes. Isso foi apenas injustiça, mentlm e : 
espeonlação. 

Ap^ello para o oaroeler honrado du srs, 
negociantes d'eita capital, pára julgarem do ' 
procedimento deque fui victima. 

Em attençlo ao respeitável ]e itlustrado 
Íublico, mostrando minha boa fá en ninha 

efezi—respondo com o sábio- pareoêr:dà3o 
pela exma. junta dehygíeoe paUlo*.-. ..^ 

Joilo José Jiifiéirô ft'Ese^ar'    .lOr-i 

ÍÍ£S£ÉÍÍ 
os   DÓCJTORBS 

BRÀZILIO «ÂGHÁDÒ 

.% 

Joáqnia Culoi   BinwdIuV 
SUTK 

ADVOO.'lU EM 1< B' 

Xravessa do Golleglo» n* T - 
sobrado ' «r 

S.  P AU LO 

XT AlSlâo ÍEk. 
: .Xendo appareeldo-anürtasririst 
cacdes de aosaos brins de Ango- 
la* denominados ■ Imperial-.-No* 
vo > aseetlnado de ambos^'Oai la- 
dos, panno privilegiado* eliama- 
mos a attenofio dos srs. oansnml- 
dores para Isto e declaramos one 
osunicos verdadeiros e leglllnios 
trazem uma etl<meta oom as pa- 
lavras K Imperial Nêvo •, êin'letras 
encarnadast a qual se acha de- 
vidamente registrada ao Trlbn*- 
nal do Cammerelo deste Impé- 
rio. Podom ser considerados bl- 
sldcados e natnralnaente Inflaria- 
re«( os que nfio traxem a respee 
tiva etiqueta. 

Rio de Janeiro, I de Janeiro do 
1883. 
«. A Y. Smltb A Ynelo. 

:'-' 
-? 

BtedaJasalio. •^ 

,';:Í-J -|.(!l 
Cullufá, do iHgõ 

|^ãâSai!£âwk^i^díils-»Ui''«'r.-* 

KoeiBaide i mie eener earaa de poieo e asm btbidaa a nU apaakar ttatas; 
Mültea : 1 «nlb«> fa aoM da BiaU, 1 aa m.to>dia 11 < tantoi-T 
Oriaacaa i CalkeiM dt dll. ■ 

V«adi*M s Tarsjjo asa rua* dot Oarivst a. W, S Paire ã, st, Qattoads as. lOt e 100. 

OlffOBITAltIOS GSRAES BU fl. PAULO 

BOTICA DO VEADO DErjHjVRO 

MAfCOR'>?< 

m-A-n.. 
í 

Kh-a 

eS:i£fliu> W --63 
-Jf-rif ■ 

:.   t-J . aopsairPig -T=   -.». .   i-S-j -, --...> 

Affonso Gameiro Mon eiró 
coMumaÁRio 

$a ~ RUA LAFFITB—3a 

■,'S 

■.%i 

Encurroga-se de comprar e remettor 
encommendas de qualquer parto 

da Europa    ' ■'' 

■n 

Garpiíitaría  c Marcenaria ai" 
Vapor - 

.&, Bydow &^.Cimp. ^„.y 
Itua do conselheiro OirupIniÉÍàto 

Morro doCli*    '        ■'■'■■' 
^ «:'» ^ 

Bate estebeleolsBsento' tflini 
•emiwe em depoalto ürmmAp. 
■ortlmeDto de a  ' i(.<->  .<.-•- 

Pinho derlga 
Pinho snaea 

Etelhasflraneexast ' 
e havondo-p recebido.dlMiéta- 
mente doa' mieroádòa exporta- 
dorea.    aelia:<ée    lial>IUUM|c^. « 
vender por pregoa mal 
radOB. 

Incambem-se da 
CMarsregamento í»ara oa pedidos 
do InteHordá provlatéln.. .r ,, 

--■■^', -/ 

M Mpageaoa bmi«a de sebnte a. M da rsa .la !■■' 
fMug*. eaa laU ealoav», a aatwda liilif Iw». 

Ttatfaaaaaaaaaaabwdfc ..   -._-.;..■.:... -.'i.^- 

^■i 

'.-i'à: 

Oftrwa-a» aa toaaw    . 
ds oeaiBhairo, r*ra fera da 

liTN'fata 
.          r» da eaplw.   , 
Plda ar proenradsaa taattdi Har«s á. tt:,--, 

Ç^K-^^i^ ■ .?i!p^-:,^52íl ■-'..- 
ik^S^Msfi"''1 ■-' ,-^;iií{^í^4ií^í^^.;^í; 



fiv^éÚoiúikt^^ " ■.....■ .._^J:.''.l f,..,-l. .'^".l,.. 

r; i í 1;; íPi^çoi^ sein conlpeteiieia| 
£â,iÜdÍ9^ 

■-VI:.  \ 
% ■ ' 

.|',' Bladleo 'aòtadeA^álfin.—Dr. Leopoldo 
' >il«jaoh.cqDBDlIM d»(.10^ U dft (DMha, ifi. ■ Dr»- 
rl*jC»Íitnl Son^opathiok. Lki^ do. Rbiario' a.' 

B. Reflidãncii—ru» Mõnicip»! n. 7. 
f DjfOdMrlKCentPal d» JoSoCkDdidoMar- 
llinB'ft Comp;^Íimrgo d» Só D,  8.—Modou-ie   pKft 

r^ roKdaS. Benton.'aa;'    •  '■ 
'>" AdvegocloM—•!. ■!• Cufdozio   do 
'Mello e J^ d. Clardozo de Mello «lu- 
nlOP.—Lirgó doCollegio n.2.—IC«iidstiaÍB—Lkr. 
ga dtt AtoBOha n. 29, pyH»; 

ri'- Tlfinarlhrilrn lUanoel Aato. 
'áaloOimi4« de:Azevedo e dr- 

>''J(kSi>'Per<8l>*<l Blontelro* advo 
' SadM^^i^esdiiptorió'made S. Bento 

n.48.  
OADVOOADODR; PINTO KBKÍIAZ i enoõn- 

trado «Dt MS «Mrlptorio, i trava»* da Si, n. 4. du 
li hm» fa 3 d» terd».  

ADYOaADOiDR. VICENTE FERREIRA DA^ SIL- 
VA e aoliâitadar tenants-Mi'onel Itapbael Tobia» da 

''Olivali'aMartini, largo ds Palácio D. B.  
OSAOVUUADOS Alfredo da Ruoha a Domiogueii 

-da Caitro, (im o tao aioriptorio a rua da Bpa Vi«U 
.«..45.      : -   

Hme. euaabetb Pelllaslei** 
giartelra ft*anoeza. Run de S. 
Bento n. 4t. ■ ^______ 

iodoA^m 

üj;i5! 

ILioxxdvos» .Z^iaa.çola3L, e X^l-vex^x^ool 

Fitho, rua 

Obtivsrkm 'álé 
hoje maior Bum aro 
doprsmiaaamada- 
Ifcas de onro.assim 
«orno tem vendido 
maia Ivapores lo- 
comoveis   do  que 
Íuaeaquar   outros 
kbricanlea   das la 

genaro. 
Foram o» pri- 

nieiroa 'que iutro- 
duiiram vBpora;a 
locDni avail Dõ Bra- 
ail, oa qnaet Ma 
eicaptla tem dado 
provas exeollBD- 
taa. 

•^^-.?^5íí^^^^K-ii^:-.-:v^:^^S^-^^" 

Obtiveram m»- 
>lslha9 da ouro, 
oic, para aeua va- 
porea loeomoveis, 
naa eipOBifOsi ia- 
teroAcioD aae 
de Loodrei, Vien- 
na, Parias oolrai, 
iLitim caoio Iodai 
i>s pramioe da 1* 
rlaase dis expeai- 
\<^i da âoeiedada 
Real da Agricul- 
tura da Inglaterra 
#ui quo lomaram 
parla deade IMÍ". 

-i: 

rfloiimurBU'GEnsiANU 
;    í    t   s -'i  ■'■■ ■ :      ■■■   ü'   y  !,    i 

:      ^PEDROHOENEN ^   ^ 

Ai respéttárM púbiiãi} Aé S. Paulo e da interior ínqo scienie que abri hoje um 
oatabeleoimonto    photographlco aob a íirma Boima. 

N'esta ca^a tíra-ae re.iralos de todos os eystitmaa modernos. 
Roprodut-ae retratos a velhos, tiram-so vistas do chácaras, etu. 
O estabelâcimento aclia-se abério todos os dins e tam sempre em cxiioaição retiulo- 

de diverdoa ayatemaa.  _^  fi—5 

'ORddlo—pr. Joeé Q(lau,i)láa 
ia do ImpBTBdár li.'S.'' ' 

OR. JOAQUIM PEDRO—medico, operador e par- 
t»ifei;rti»doOavÍdor n. 17, Mbrado. 

reoebein-««'dlrcHstnmeiites no tfa- 
lAo Blegante* vendem-ae e «ppll- 
OBin 

TraynfMK da Quitanda n. I.... 
V.:.   ,   \^^^   -  --- 3(>-S(t 
,. , - HBIHGO 

Dr. EnUlIo.reiIdeneia—Largo'do Aroaolie 17 A— 
eonsultai todoa oi dtai í rua da S. Baato D. 53, do 
meio-dia a* 2 horai. Durante o dia o> ohimadai po- 
derio aerdirigicloa £ IUH reiiilencia ou í pharmaeia 
Hormali J1..45 i rna da Imperatrii.  

Oa abaii» asaigoados achstn-sa haliilitaJes p*ra offer^wr aales magBÍEooa vapore* pojto* no Rio  da 
Jftnairo ou ara Santos, por monos prfffo do quo qual ouar outro  a  «euipra tem em dopoaílo em Campinas por monos prífo do quo q 
os maamoi vapora» da íorv» de 4, ò. 8 e 10 C*TíL11O5. 

CUELIXKRIII? MC UAn»^  A: CO.MI*. 

19olIoitadoi*>—Francisco OaimarOee é 
eoooatrado ao escríptorío dos advogados drs. 
Vieira de Carvalho e Adelino Mintenegro, 
e.etn aua t-'aHidisncia & rua <lo Paredflo do 
FiHuoa u. i.  

Grande Leilão 
BE 

SECCOS E MOLHADOS 
Qnlnta-iíelra» 3S tlofíorrenteaa 

' IO I|3 borna da nxnnliã, i-iia 
Vergueii>o,   continuação   da 
blberdade, fintes   üo   ponto 

.terminal da Ibiha  de bonds* 
. ^^APmazem n. 08 b. 

X       ^F^uCOÜTlNHO 
': Devidamente autohsado venderá todos o» 

rgeneiíJB^o moveis existeutes noÊtc arinaíam, 
6onBt,indo de vinhos branco etinlo em barris, 

-vinagre superior, vinhos do PoKo diversas 
- âarcBS.genebradediverfssmarcas, víithobor- 

'i^u&i^eeri^Ja'diveraas'iiiiircaa, cogáao idem, 
iaém.azeilonasem latas,palitos, bitter, aguar- 
dente, licores,bebidãsdalerra, agaade vicby, 
.fÇlasde CQiopoziçSo, Sgçs, goyabada, doces 
ém latas, peixe em latas, peiipois, sebolas, 

.-JUOSperfeitos,-charutos, aieite cm lataae 
engarrafado, vermou to,'batata perfeits, mor- 
.Andella, vasilhame, bcilaaça, medidas c'di- 
i^rsos gêneros mais, que serão presentes'e 
todas.yen'didos ao.correr do tnartello, para 
^al liquíãaçSÓ. 

R^tirjiJla- logo depois.ds concluído b leiUo. 
>:Qniiita: feira, a« 10;I|9 itoraa 

■ «iíüvJ "da iuanba 

:::;Wii^Sua :dovT0tMifo--6S b- 
-■'-■"eóntimiaçío da rtfaoa Liberdade 
■lu[X'."-..-' ^> Oléiloeiro 

-' ^ F. COUTINHO 

W* Bi-0» viporaa to«!omavaÍ3 supra reCaridoi, tSo da ama eouítruofCo Ito forta qua paum mai 
em proporflo ao doa outroj fabrícautei. Por exemplo : Um vapor da (orfa de 3 caratlol, peia mais 900 
kilOB que o» vaporai íoitos por vario» outros. 9 

E outras iXLaoHinase pertences 

■if-    i:<'. 

J.-»T  -■-■ 

Companhia Nacional 

íoâ 
o PApüRTE A.. VAPOR 

C«niman<l«BUo 1° taaaDle H.   Fausto Balham 
Sabiri no dia IS do correnla ao meio dia para .J 
Parananiú*: 'Antonina*   Dester- 

nio^^ande, Pelotas*   Porto- 
B* Moatevldóo 

O PAQUETE A VAPOR 

ComtnandaBte o capítla^lenente B. P. Pereira 
'fan CO 

»pit 
Fi 

S^arado   doa part«s de Sul, aaitirl ao did 19 da 
<Mreate ao meio^i*, ^ra o 

''    ■     ' lUo do  Janeiro '   ■ 
lUwbt «fgs • paiugei^oa. ' 

-OPAQUETB-ATAPOR ■ 

DUiUniè-Ó/, IT tênâote^E.  dó PráSo 
i-^'-,' "'" -Seixas. 
''Sv- «ofltUravBt'diitlfideiJaneirfr'M m«io-dia, 
í?íí:'   fáMr.-i*>ii     .Jli"--:   f-   -'■.■-'     -■wi.i-v. 
§'{;,. P»ranai(aA* Antonina.-Da«terro« 

lUo-Orande. Pelota*. I>orto>Ate< 
p-','-   sr0.'lfontevld<ao e Rueaow-Ayrei^ 
&j-\- .-■ StM^9Hfa-»F»MigaUM.- >; 

k:'. - - "^^ jnS«'A.P«reIr9 doa. «anto« 

i-.-.     '■-fÊtíVAÍ-^na^U-- éè'tíniúAmtmtíé até a 
;-J-     i|g|*i*tiÍjMfc*»'>«q«*W ■■■■"'-■ - 
fS-' - lunau .-..;. .- 
fi'-- -:f ÍUW>U(Myn«pvagairp«./-.  .,<■:■ .,;_i.,r 

i?  ^i'-'i-^'Agaa'Virtuosa -'  ' 
^l-; .^H eWdB'i!erik'^i£/<Í.u:ebMa» da ãudo lã- 
.^-. MatavMWMlj. J> J» Lair^a tmm dalfoúca, ottina 
l^r'.      èbMaM«<MqDara<ibEKde' par* 0 campo.' 

'-^-EõteMiiaA lé^ttwLanwrf, periansaata i el- 
,^te'<te'vaapaailiá;'«'<dqiiiria o aona d« virtaoha 

' MT mas virloda^ «arm iaflaaaaeio, flaroe b^ancM, 

V.-. "> rO M*in'MeÍ|;mada ha 3ff annos foi mr*d» da vma 
^'~' . MMorrfai» ebronieã ém 3 dia», poríaso.ó ^avana- 
S?]'^-"Soabaacar Ml* mtlafriaa remadlo. 
€';''--^ .Oj|iBüàto*»ach*earaa<imB aaaeJBaad»» paréa 
'^''^': lidKMranairaã-drbgaria' do'ar. Joio' euOida 

iMàtüBM m» roa d* S. Baato n. 38. 
^'. .-'fH* dép«it« •Hll«a>quBtiiai«, 

^•Xü^'-:'I'.'d «baia* «Mia tanbem lira lenadiaaao eamfè* 
V:.-'ia aato: qD«apr*eúBrpMa>M dirigir a« Boaa». 
^=.■:--:-'JB. Pa«Mr 13 d« Favoniro do 1883. 
-Í.Í--!.('-''■"'■■>-'■-"■■•■'>■'■        -■'"'■ -Aawino GoveaLvao. 

Uri niu 

,.-^- «^, 'AaoõJDÊuoerèiáém 
^^   ^l^^^SdãteUtiftÓr^Miitlfeliaaeoabâaoao. 

i^C 
SW.Mtnaia dMp«llr^:'4a 

iaáa'JflriãJ)MbEBaaB:''''.'- :j' 
(TaraIrodal883 *>,. 

W a lira ba Impíratíi^ 15 a 
Serafim Dias da Cunha 

Partícii^a aos seus amigos e freguezes que abriu uma atfaitiria a ma e uiiiuero 
acima, que girará com a flrma abaixo assignada; tem am completo Bortiniento de fa- 
zendas da todas as qualidades, além do mesmo estar a tosta do negooio, lom um habtl 
contra-mestre, por isso tiaraote que seus fregueses serSo bem servidos o com pontualidade. 

.S. Paulo, 15 do Fevereiro de 18^3. 10—8 
CUiXIlA ék C. 

nova Qrma eomaga a gyrar. 
Campinaa, 20 da JauaÍN da 13ií3. 

O primeiro estalüslecimento de relojoaria e bjjouteria. 
da capital 

Oa.S£t 
CA».%a EM PARIS K aBMOVA. 

JACOB SIUBBBGBB S A. MDOilUO 
MSA. WiM. IM^PSaAfaiM—4 

I»0R 

(hulherme Mc. Hardy & Comp.- 
 -^AmMmAB  ■ 

ChamamoB a atteufSo da'pablico em geral pura os anouncios aaieriorai de nosaoa fabricado», 
tanto daquellesfaítog aqui, como tamliem dos quo s3o feiloa em.noBBa» oQlcinas na Êncoa^ie. que alo 
lodoB de primoir» qualiilade, jí no material oesnpado, já no feilib ; 'o convidamoa todaa as póssoos qua 
.dasojarem possuir taee objectos a ezacimaram oi nosaos fabrioadoa antes de comprarem om oulraa par- 
les; M penoaa qua aSo tem experienda a conliecimealo deases mscbinismos podem vir acompanhaiJan 
da nm snganheiro on qualquer pesioa habilitada (PORE'M IMPAKCIAES) para veriScar, se oa objectoa 
alo da^eonrorcoidada com aoisos aenuDeioa. 

Oarantimos tedoe oa artigos por niis vendidos. . ' 
, Fazemos D presente Boauncio, porqna reoabomos aviso da diverso.i fazendeiros, que elles foram 

aconselhadee por CERTAS Pt^SSOAS a nio comprarem os nossos fabricados, poia nSo era possível, eonJo 
bons vendal-o» paios preços annunniadoa, cujas pessoas sem duvida torn IKTERESaE PAHTICÜL.\Ít 
em dizer, o que de todo õ ineiaclo. Ao mabmo tampo rapatimoáó nosso Iriso de oatr*ara que tiSa leooH 
abastes a nem pagamos commissSea aobreivendas effoclQadaa a pessoa alguma, Os referidos preços po- 
rem vigoram nomante até o dia 1° da Abril proiiiao futuro, dia em que termina noeaa liquidação o que a 

laoÍN da 13ií3. lo—O 

Guilherme Mc. Hardy é Comp.  

GÜAiNülí E IMMENSÜ 

"lEILÃO   : 
Importante coliocçãe do   mo- 
bílias de sala, gabinete*  doi*- 
mltorloãi guarnlçdcH de re- 

reltorlo,' louçaa Anna, 
erystaes* 

etc. . . 

Roberto Tavares 
Por ordem da uma e\ma. família que se retira ilesls 

capital, a manda vender oe teus bons moveis 

■Fará' Terça-feira.. 20„ a"s 
10 I|2 lioras em ponto 

VENDA DE FARTA E VARIADA 
QUANTIDADE 

Da moreii azistenles na grande casa e cbacara da 

,Ba%Jip.ChTispjai&iio 

ísaiwt 

■"'■'■■' Tenieiduti d» inai altens ispofUii Condt • GoBdtfift d'Itt 
30 por ;Oentp5mais:^8^ato c[iie em. outra 

qLnalq.-aer ,pa.rte 
Bileiiaporliataastsbolaeiaénlo, em MBiAquencia' do' farar que tem'recebido de'piiMiêd o'dai anoruei vàndai qua fai,'racabe d iraetamoBta, da Euro- 

pa, per todos o* paqoelai, novoa iorlimantoi do joias, Ilcaado aaiim habilitado'a'offeredaii'aua'anmeYeaa freguetia ojqna hade isiis modaroo,   alegantõ' ó 
permeia modieo prafo, se gênero de nogoeioqne cultivam ba cerca de SOaonoa. _   .. ■■..:■,.■.,■:■ 

CoQvída-se, poii, o pablico, a villa do abatimento qaa actras annanclamoi, avir vííilãr aila ailaboleaimante  anda enaoatrari tim; aéeolbldo forti- 
uiento de:...   .      ,^.  ,. .     ,. ...      ...-.,,       , -, ,      ..   ..-,    ..,.   ... .,., ,    .     .. ■..■■; i ',.;'   . 

Reloj^oila ciimB^i, da todãa oi pregas a qualidades ; b'chas aom bHlbaBtea,^aatítaFie(, perolai, rabis, etc.';  anael*, variadíiiiao  lorliraenfo ; me- 
j-í—í^_i. . ._.  .__.   ._   ,i'_„..   j.,._       iitMlUi a eello^ai  de brilhiatai, daida o maia modailóaté o iuais alio prefo, 

•apbirBB^á te..' a te. 
dalhaa doraaUiiu^araai foiteS, tanto da ouro eõmo de.'prata, diademne. 
Ioda a variidaM diJnpedraa pracÜiaa, comVbrilhanlos, perols<, rnbii, eimeraliIaB, : 

Ezpleadjde sortimento para ai festas, aussis para bjcbareis, medicoi, enganheiroB, daotiala* a ph.irraaceutlsot ; alio sartimaato da objaclo^da prata, 
ea, medalba*. pentai, eollarei, aorddea para leques,relogloia CKA7BIJAINES p:tra sSnbora, faquairoí comptatoi.-.d* pfala.;' sarirlooi' it fffU 

gaalisMjma*. para TOIl.LBTTE; diloa pars champagna, ditos pari chá, jsrrai, candelabros-. t>|da do melhor a maia mMáraa.goató, l|'tãde qua;i9ltT 
tumaaaéaBtrar nestas eilabeloeimantoi qusado, comoeile, capricham am ter^sampre am aortimaato compleloe novo.-   " 

AanaxoBO aitabaleeinento ha orna offleiaapara o fsbrieode joiaa da toda a eipacie, eãã^artoi, alo ,—aUm  dai^oflõinai 

ele- 
ae CDS 

 .    -   , leipacie, esa^artoi, ato,—aiam  daUOBoinad*>-:'ni«ÍÍMÍtlÍljqáV''í^argo da 
nm hatiU-ái conhecida retojóairo.fnnoeio&a ha ji bastante tempo para letar-aereditado entra as danais qaaexiataiD awta eapllal., .*, 

(■ cana   &   êsijuerda. voltando a 
rnã de B. Joito ) 

i^ffiecebem-se encoramendas para a EUROPA e AMÈRIGA^Caixa do Correio iu.4^í.-; 

mais 

I 

■< 

&a 
ae 

as 

Campos, Jlysios 
£6- lhS>f. 

Ijóf oloflgamento da rua flôs BamMs) 

HA ALLf 
No satão : Baita a soberba mobília a Francisoe 

I, opm respaldo do palhinbb ; rici espalho oval, 
grande tapete, OBCarradeira, quadros a oteo e a ly- 
thographia ; 1 ampefla»,ricos, aerpantioa».de broma 
doarado, eatatuoiaa, csdairáa da balan'fo.-'mas'aB tio 
centro, jarras da Sévrei, eafeitea, slorea amarioa- 
Bos, ato., etc. 

Ünóíii outra mobilia de oieo 
D» areo lingalo, com 20 pecas « am muito bom 

sstado: r.- <.     ' 

Uihâ outra para gabinete 
-Coattando dé aophi, eonsoloa e eadairae singe- 

las.       ■ ■ -   ■     - 
NA aRANDE ALCOVA : Rica cama fraaaeza.cum 

obra de talha ; bom toilette com espslho ds co- 
lumna, corpmoda*, criados-mudoe, tapetes, cabidas, 
bom gasrda-caaaeaa da vi uhatico,gii3rda-vest idos Q 
cadeiras abolias. 

Em 4 aposentos guarnecidos : 
Camaa francesas '|úira casados, ditas parasoltairo, 

secretarias, cadeirai, avulass, ,mesas de escripta, 
gaardA-vestidos, cruarda-ronaBi modernos, aophís, 
BOphuIelas, marquaiSea, cadeiras de balanef, tape- 
tas, UmpeSea,'estantes, cabides, stores, baldas, Ii- 
vaterioB com pe<!ra o aapalho, guarnicíres do por- 
éallaaa para oa meamos, eolcbSes, IraveaBeiros, 
éâita* da vima, quadras eom fignrai, ditos a oleo, 
lampaOes modernas, pailaa da papaia, ele., ale. 

Na sala de jantar 
Dnasnasfs.elaa^iaaa, umada5,.oatra da  6  ta- 

teia, apundarM.<|»wÍra«,japhia, oadairM da otoo, 
rico jo^'W'-p^*»!  po.ilt.»  iaglw,' ataarf*lairas, 
SoadrM, bonita p«BdaU ingliia, cadeiras do abrir, 
1'--'-•--' ■■— -"^- -       ■      - 

afoarradairas, 
.„     .   i ,       -, -,.---■ -Jairaado abrir, 
dilta do bataBta,:taMta*, tfahaaraoeho ; lampaSis 

■ Ba piteolIüBsit, ervalaaa a loofas : Apparalbo 
«aiaai complatoparajaBlar. dito da fina poreal- 
UnabraBca, para dito ;artígoa de ervstofie, frao- 
toiTB»,oalie«a,eopaa, gamfaf, lieòrairosdo eaita, 
eempeleiraa; toalha* do libbo, gnárdasapos o' infl- 
Bidsdo-d* •bjselifa do neãa a d« ato douaatleo.' ■■•■ 

Dispensa, cosinha. è quarto' 
' '        de criados 

Cansa da ferro, ni^iqnaku,' éâiias de otadaíra. 
eodairao o natas ; baldM, laoias, bancos, laboaa de 
aagoniBBr, ferros mtchanboabs, garrafSM, nalta 
d» TÍagMt, baahairaB, folha*; o iBrosa-paramaãti- 
nantÕB. «aíadtt do ibrir. earriBhasda nio'ob nala 
qãa:«sÍslÍTiaMBfbmaa ptaaa • undo BUíIB* 
éiialo.   -'. -■■• ,,. 

fii--'   V:;!líi)   SÍ)1^^f   .•■0~J .Vi'-'l' 
-.;■■,■-     ■-■> 

if.iV NeitftiioToeatabdMimeatoeaeòatnrtool an. oowtraetorea am graads deposito de inad*ú«a'MÍpãadu, táaWJuúíÃnMa, eono 
eatn^eir», tae« Bono':  Pinbo dia Rii^, dito SpriiM e Weatãrrick, Peroba, Olte, Cabreàn,' Jieãn>adà,;.Cedio, «tel-.dá'; wDrliid*. 

.1^,;»;.':-Vi.,; 
■BaatUadvia lotao. A mtratal^ ap& o loillo. 

*FVao,tolOlt2h!»«i«a 
potto -■ '--.-:.-;J:JI;-:;^_3 

_ ^«l»iuMM^4taíWnlui 
l»««tnnt<i; lelt«^ «em OUNT é' mie 

gêáE:;&-V::;^"--'>;--^'lí^iíTÈ^^ ■;",. ^'"^s&íSt^D^ü-í-âií^^^SíS^^ 


